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O município de Westfália festeja hoje, dia 24 de março, 19 anos de emancipação  
política. Nesta noite, em comemoração ao aniversário, a Câmara de Vereadores realiza sessão  

solene com homenagem a algumas lideranças. WESTFÁLIA    CADERNO ESPECIAL
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notícias
COLINAS    ESCOLHA DA CORTE

Nova rainha pretende levar encanto 
da cidade para todos os recantos

fotos: luciana brune

Laura Janine Bergesch

Luciana Brune

C
olinas escolheu na noite 
desta sexta-feira as no-
vas soberanas da cida-
de, que completou neste 

mesmo dia, 20 de março, seus 
23 anos de história. O evento foi 
realizado junto com o baile pro-
movido pelo Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, em parceria 
com a Prefeitura de Colinas, no 
Centro Comunitário de Colinas, 
programação que já é tradicional 
nesta data.

Nove candidatas disputaram 
a coroa, que ficou com Laura 
Janine Bergesch, de 18 anos. As 
princesas eleitas pelo corpo de 
jurados são Cristieli Coproski 

Francisco, que representou a 
empresa Capital Cabides, e Ju-
liana Tischer, que desfilou pela 
Sociedade Esportiva e Cultural 
da Linha Ano Bom e Clube 4S 25 
de Julho. A faixa de miss simpa-
tia ficou com Susane Schmidt, 
representante do Centro Comu-
nitário de Colinas. Também foi 
escolhida a melhor torcida, que 
acabou sendo a da rainha eleita, 
que representou a Associação 
Colinense dos Estudantes Uni-
versitários - Aceuni.

A Miss Brasil 2012, secretá-
ria adjunta da Secretaria Estadu-
al do Turismo e jurada do desfile, 
Gabriela Markus, fez o uso da 
palavra e destacou o apoio das 
famílias e a decoração de Páscoa 
do município. “Dava pra ver no 

rosto das candidatas a alegria ao 
ver as suas famílias. É muito im-
portante apoiar, pois assim elas 
se sentem mais seguras e o sorri-
so foi bem maior. Também para-
benizo a corte que se despede e 
preciso destacar como esta cida-
de está bonita e enfeitada para a 
Páscoa. Isso mostra a educação 
que este povo tem”.

Enquanto os resultados 
eram apurados, o presidente 
do STR, Seno Messer, ressaltou 
a parceria existente na reali-
zação do baile. “Nós temos que 
festejar, pois há 23 ou 24 anos, 
tivemos senhores capazes de 
emancipar Colinas. Por isso pa-
rabéns à Administração pela 
belíssima organização da cidade 
e também agradeço à diretoria 

do STR pelo serviço prestado, à 
Administração Municipal pela 
parceria e aos patrocinadores 
do evento”.

O prefeito, Irineu Horst, tam-
bém deixou a sua mensagem e 
convidou a todos para cantarem 
parabéns pelo aniversário do mu-
nicípio. “Eu sinto nesses 23 anos 
de história um crescimento em to-
dos os setores. Trabalhamos mui-
to e temos que trabalhar ainda 
mais. Esse é o lema. Fazer melhor 
para que os nossos jovens possam 
conduzir esse município cada vez 
mais educado”. 

A nova rainha disse estar 
imensamente feliz e realizada 
com essa conquista. "Pretendo 
fazer um bom reinado e represen-
tar muito bem meu município, 

acolhendo a todos e levando a 
beleza e o encanto de Colinas 
aonde for!", expressou logo após 
a conquista. Laura pretende di-
vulgar ainda mais a beleza e as 
qualidades do município, parti-
cipando, além dos eventos locais, 
de muitos eventos em outros 
municípios, levando o nome  e as 
potencialidades de Colinas para 
fora do Município, por todos os 
lugares que passar.

PERFIL DE RAINHA
Laura Janine Bergesch, 18 anos, filha de Gildor Bergesch e Irani Gerhardt Bergesch
Profissão:  recepcionista e secretária no CRAS de Colinas
Estudos: cursando faculdade de Arquitetura e Urbanismo na Univates
Esporte: futebol
Lazer/passatempo: estudar, fazer trabalhos da faculdade, ver filmes
Ponto forte e ponto fraco: acredito que pra mim a intensidade é um ponto forte e fraco. En-

tro de cabeça no que faço. Isso pode ser bom, mas muitas vezes me atrapalha.
Sonho: me formar e me destacar na profissão e contruir minha família. Também sonho em 

viajar e conhecer muitos novos lugares.

Opinião de rainha
Sobre Colinas - Uma cidade ótima para morar, cama, tranquila, bonita, com pessoas acolhe-

doras...
Orgulho de representar - Me sinto muito feliz e orgulhosa de poder representar esse municí-

pio e levar a beleza e o encanto dessa cidade para outros lugares.
Turismo - É um ponto forte para Colinas, pois é através dele que pessoas de outros lugares 

conseguem ver as belezas que temos aqui. 
Qualidade de vida - Colinas é destaque na qualidade de vida, com uma grande parte da po-

pulaçao idosa.
Política - Vejo como algo necessário para a organização e o controle de cidades, estados e 

países.
Amizade - Amidaze para mim é essecial. É ter alguém com quem contar em todos os momen-

tos, é o complemento da família.
Moda - Para mim é um hobby, tento ficar sempre por dentro das novas tendências e gosto de 

ler sobre moda.
Beleza - Beleza para mim é subjetivo. Alguém que é belo fisicamente não é belo para mim se 

não possuir conteúdo e beleza interior. Beleza para mim é um conjunto de fatores.
Simpatia - É uma qualidade que considero essencial. É um ponto forte, que contribui em 

muitos sentidos.

Nova corte de Colinas

Princesas e Miss 
Simpatia eleitas
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fotos: luciana brune

Ruas congestionadas e praças lotadas 
para entrar no clima de Páscoa

notícias

COLINAS    DECORAÇÃO

Muito público e ruas lotadas  
para admirar a decoração

Praça dos 
Pássaros 
ofereceu  

vários 
atrativos

Helicóptero é uma das atrações

Carrinho de lomba de  
papelão foi diversão das crianças

Luciana Brune

A 
magia e o encantamento da Páscoa 
estão levando centenas de turistas 
para o município de Colinas. Este 
domingo, dia 22, foi uma amostra 

do quanto o trabalho de decoração da Cida-
de Jardim e as atividades de interação com o 
público têm despertado o interesse de pesso-
as das mais diferentes e longínquas cidades. 
Houve rodízio de estacionamento e trânsito 
lento nos dois sentidos na rodovia de acesso 
ao Município, na entrada e na própria cida-
de, devido à quantidade de visitantes admi-
rando o embelezamento das ruas e praças.

Dois pontos concentraram a maior par-
te dos trabalhos. Na entrada da cidade, no 
barranco com vista para o rio Taquari, as 
boas-vindas e o primeiro ponto de parada. O 
local foi transformado num verdadeiro par-
que de diversões dos coelhos, com direito a 
carrossel de coelhos. O helicóptero é outra 
atração que fez com que surgissem filas para 

o acesso, todos querendo fotograr em frente 
e dentro do helicóptero, oportunidade dada 
às crianças, de sentar dentro do veículo, ao 
lado do coelho e tirar sua fotografia para le-
var de lembrança.

O próprio barranco virou um atrativo, 
pois em meio aos coelhos, as crianças de di-
ferentes idades transformaram o local numa 
lomba de descida, divertindo-se sobre pape-
lões no escorregador natural.

Mais adiante, na Praça dos Pássaros, a 
programação oficial de Páscoa iniciou, com 
abertura da decoração, uma atração a parte, 
com direito a coelhos por todos os lados, em 
barcos, nas árvores e, inclusive, na roda gi-
gante. Durante três horas foi propiciado às 
crianças participarem da atividade de Caça 
aos Ninhos. Além disso, além do parquinho 
que já existe na praça, foram colocados brin-
quedos infláveis para a diversão das crian-
ças. Lanches, bebidas, produtos coloniais e 
artesanato foram também comercializados 
no local. A tarde deste domingo contou tam-
bém com a presença do “Casal de Coelhos”, 

que foi circulando pela cidade e interagindo 
com os visitantes. 

A empresária teutoniense Roseli Ans-
chau foi uma das centenas de pessoas que 
levou os filhos para passear na cidade e 
admirar a decoração. "Isso aqui vale muito 
mais do que qualquer investimento, pois é 
a melhor forma de desenvolver o turismo. E 
também de cultivar uma tradição, porque tu-
do isso, os coelhos, os ovos, afasta um pouco 
essa ideia do consumismo e nos desperta pa-
ra as pequenas coisas, a cultura e os valores 
da data cristã", expressou.

O trabalho é feito com a participação de 
inúmeros voluntários da comunidade e lide-
rança e incentivo da administração muni-
cipal. Além de tudo que já enfeita a cidade, 
mais novidades devem surgir nos próximos 
dias. O prefeito Irineu Horst convida a todos 
para visitarem a cidade, especialmente nas 
tardes de sábado e domingo, quando a ale-
gria das crianças é ainda maior com a opor-
tunidade da Caça aos Ninhos, realizada na 
Praça dos Pássaros, a partir das 14h30min.
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TEUTônIA    9º encontro nAcIonAL De VeÍcULoS AntIgoS

Evento reuniu cerca de 600 veículos e  a

Uma parada para descansar o corpo e a 
mente, no dia a dia, é necessário para rea-
bastecer as energias e tomar contato consi-
go mesmo. As tarefas do cotidiano nos dei-
xam com a atenção voltada para fora, com o 
foco nas ações. Tudo normal. Mas essa aten-
ção faz com que deixemos de lado a aten-
ção consigo mesmo. Ou seja, as tensões das 
ações levam a contrair determinadas partes 
(músculos) do corpo sem tomarmos conta 
disso. Ao chegar em casa, à noite ou depois 
de algum  horário de trabalho, vêm as dores 
tensionais. Aí é que a mente se volta para o 
si mesmo. O correto é estar sempre em aler-
ta para o seu corpo nos afazeres diários. 

Existem várias técnicas que você deve 
aprender para se defender dessas tensões 
musculares. Várias atividades que você deve 
fazer, como por exemplo: alongamento, artes 
marciais, massagens, yôga, meditação, hi-
droterapia, dança, enfim... uma série de mo-
dalidades boas e relaxantes, não só corporal 
mas mental também, que a vida oferece. 

“Mulher em Movimento”
Pensando nisso, é que as academias de 

ginástica se reuniram e promoveram um 
momento de descontração e de alegria. 
Acontecerá no domingo, dia 29 de março, 
será gratuito, e envolverá várias atividades: 
zumba, capoeira, muay thai, box, dança, 
yôga (alongamento e meditação) e outras 
atividades de saúde. “Mulher em Movimen-
to” é o nome do evento alusivo ao mês de 
março, que comemora o Dia Internacional 
da Mulher. Será no Pavilhão Multiuso no 
Centro Administrativo, das 8h30min às 
10h30min. Compartilhe com sua família, 
leve sua cadeira. Homens serão bem-vindos 
também. Venha se divertir.

Sarau Cultural da ARCA
Logo mais tarde, nesse mesmo dia, 

haverá o Sarau Cultural da ARCA – As-
sociação Regional Cultural e Artística 
- na CIC – Câmara da Indústria e Comér-
cio – Centro Administrativo – com início 
às 18 horas. Haverá várias atrações nas 
artes visuais, música, literatura, dança 
e divulgação do Jantar Mulheres Boas 
de... Mesa (25 de abril) – convites já a 
venda.

Você também está convidado a partici-
par. Compartilhe com sua família e amigos 
e vá se envolver com a arte e cultura de Teu-
tônia e rever os amigos.

Até lá...

coneXÕeS
Sônia Lúcia de Souza Gomes

sonialsgomes@gmail.com

MOMEnTOS DE RELAx

Luciana Brune e Leandro augusto Hamester

O 
museu sobre rodas, for-
mado por cerca de 600 
relíquias do milênio 
passado, atraiu público 

superior a 12 mil pessoas ao Cen-
tro Administrativo Municipal de 
Teutônia neste final de semana, 
dias 21 e 22 de março. Tudo come-
çou por acaso e o evento, que teve 
sua 9ª edição, o Encontro Nacional 
de Veículos Antigos, tornou-se um 
dos mais importantes eventos anti-
gomobilistas do Estado.

“Desde a primeira edição do 
encontro, realizada no ano de 
2002, Teutônia tem recebido muito 
bem os antigomobilistas. É um mu-
nicípio maravilhoso, com belezas 
ímpares e um povo acolhedor. E 
não foi diferente em 2015, quando 
mais uma fez o tempo colaborou e 
tivemos excelente participação 
de colecionadores e do público. O 
encontro surgiu com a ideia de ser 
itinerante, mas criamos raízes em 
Teutônia, onde contamos com o 
grande trabalho da CIC e o apoio 
da Prefeitura”, avaliou o coorde-
nador geral do evento, Eugênio 
Tramontini, destacando a nova 
área coberta do Pavilhão Multiu-
so, 3.600m² que abrigaram a área 
comercial, como o setor de venda 
de peças e acessórios – o “Mercado 
das Pulgas” – e propiciou cobertu-
ra do sol para veículos e visitantes. 
Também elogiou os jardins do Cen-
tro Administrativo, em seus qua-
drantes arborizados, e a infraes-

trutura disponibilizada pela CIC, 
com o restaurante climatizado. 
“Isso tudo traz grife ao evento de 
Teutônia”, afirmou.

O presidente em exercício da 
CIC Teutônia, organizadora do 
evento, Renato Scheffler, enalteceu 
o valor das parcerias para realiza-
ção do encontro, agradecendo a to-
dos os envolvidos e participantes. 
“A união de esforços nos permitiu 
viver dois dias de muita alegria, 
recordando um pouco desta mag-
nífica história do automobilismo 
mundial. O trabalho em parceria é 
o verdadeiro segredo do sucesso”, 
frisou, lembrando o empenho dos 
voluntários, da CIC, da Administra-
ção Municipal, da Câmara de Verea-
dores e dos patrocinadores.

O vice-prefeito de Teutônia, 
Evandro Biondo, destacou a impor-
tância do evento para o município. 
“Estamos muito felizes em poder 

receber a todos no Centro Adminis-
trativo, um dos pontos turísticos do 
nosso Vale do Taquari. Esses dois 
dias nos permitiram fazer novas 
amizades e compartilhar experiên-
cias,” disse, elogiando os envolvidos 

na organização e agradecendo a 
participação dos antigomobilistas e 
visitantes. “Teutônia está de portas 
abertas para receber vocês.”

A secretária adjunta de Tu-
rismo do Governo do Estado, Ga-
briela Markus, igualmente falou 
da importância do encontro para 
desenvolvimento do turismo na re-
gião. “O Encontro Nacional de Veí-
culos Antigos é uma ação de gran-
de peso para o fomento do turismo 
no Vale do Taquari, uma grande 
oportunidade para trocas cultu-
rais. Cada visitante e expositor 
trouxe um pouco da sua história e 
levou um pouco de Teutônia para 
suas cidades”, elogiou, lembrando 
que durante o evento foram dis-
ponibilizados pacotes de passeios 
pela Rota Germânica.

O secretário municipal de Cul-
tura e Turismo, Ariberto Mage-
danz, reafirmou o lema de Teutônia 

- Cidade que Canta e Encanta. “A 
todos os visitantes e antigomobi-
listas, levem um pouco do carinho 
e da alegria de Teutônia. Estamos 
sempre de coração e portas abertas 
para recebê-los, por isso somos a ci-
dade que canta e encanta e a terra 
do cooperativismo, em que a união 
de esforços nos possibilitou ser des-
taque também na organização de 
eventos como o Encontro Nacional 
de Veículos Antigos”, concluiu.

Premiação
Ao final do evento, na tarde 

de domingo, foram entregues tro-
féus aos expositores destaque. Ao 
todo, foram 47 premiados, dividi-
dos em categorias por década de 
fabricação, pick-up e utilitários, 
caminhões, nacionais, esportivos 
nacionais, esportivos importados, 
duas rodas, hot rod, street rod e 
mini carros.

Raridades que povoam o imaginário de muitas pessoas

Frederico Wessel foi um dos premiados

Leandro augusto Hamester / divuLgação

Luciana brune
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Entre os laureados esteve o Fiat 
Topoline, ano 1952, de Gravataí, 
premiado como destaque na catego-
ria mini carros. A estudante Jéssica 
Bittencourt, acompanhada da mãe 
Carla, chegou a Teutônia logo cedo na 
manhã de sábado. “Sempre partici-
pamos desse encontro com a família. 
É um evento muito bem organizado, 
com pessoas muito receptivas, num 
lugar maravilhoso”, disse a mãe. O To-
poline foi um presente do vô de Jéssi-
ca quando ela completou 15 anos. O 
pequeno carro da Fiat viria num re-
boque, mas como tiveram problemas 
com o transporte, mãe e filha vieram 
dirigindo de Gravataí até Teutônia. 
Ao lado do veículo, uma das motos 
do vô, a Jawa, ano 1953, também cha-
mou atenção do público. “Ele chegou 
a ter 47 motos, hoje preserva oito ra-
ridades. São muitos quilômetros de 
experiência sobre duas rodas”, diver-
tem-se Jéssica e Carla.

Destaque também para os nove 
veículos de Teutônia premiados na 
9ª edição do encontro, ao lado de an-
tigomobilistas de Lajeado, Garibaldi, 
Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Ere-
chim, Santa Maria, Carazinho, Bento 
Gonçalves, Triunfo, Serafina Correa, 
Estrela, São Marcos, Guaporé, Monte-
negro e Gravataí. Entre esses esteve 
o caminhão do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Teutônia, o Magirus 
Deutz D 16, ano 1976, e o Ford Modelo 
A, ano 1929, também de Teutônia.

“O nível dos veículos que parti-
ciparam do encontro foi excelente, 
todos foram merecedores de premia-
ção”, definiu o integrante da comissão 
avaliadora, Sérgio Antônio Cemin.

Participantes aprovaram o evento
A proprietária do Ford Modelo A, 

ano 1929, de Teutônia, Daniela Luer-
sen ficou surpresa com a premiação. 
"Nem sabia que havia premiação. 
Tenho o carro há aproximadamente 
6 meses. Troquei pelo meu Beetle. 
O que me motivou a comprar foi a 
paixão que tenho por carro antigo. 
O prazer de dirigir um carro assim 
não tem preço. É simplesmente uma 
aventura", destacou Daniela.

Ao lado do Ford Modelo A res-
taurado de Daniela, outra relíquia 

estava exposta. Um Ford A, também 
de 1929, que recebeu a última restau-
ração há mais de 20 anos atrás e man-
tém várias características originais. 
O veículo foi adquirido há três sema-
nas atrás por Francimar Baldissareli, 
de Westfália, que aproveitou a Feira 
também para divulgar sua Expedição 
Desbravando o Brasil a bordo de um 
jeep militarizado de 1946.

Ele comprou o Ford A de Er-
nani Althaus, de Paverama, outro 
apaixonado pelas relíquias antigas. 
Com os veículos casualmente ex-
postos lado a lado, os dois Ford A 
foram atração, analisados e compa-
rados pelo público.

O teutoniense Frederico Wessel 
também foi premiado com seu Sim-
ca Chambord Tufão 1964, veículo 
que fez sua estreia em exposições, já 
que foi adquirido recentemente, cuja 
restauração foi finalizada dia 13 de 
março, para participar da exposi-
ção. A paixão por veículos antigos 
está no sangue da família, pois o pai 
e o avô já cultivam o hábito há anos 
e acabaram influenciando os filhos. 
Frederico participou das edições 
anteriores com o veículo Galaxie, 
mas foi em busca de algo diferente e 
encontrou esta peça rara. "Participo 
de mais de cinco encontros por ano, 
inclusive os mais distantes, como de 
São Marços. Fizemos muitos amigos 
nesta rede de contatos", afirmou, 
elogiando o pavilhão multiuso, que 
acredita ter agregado valor ao even-

to, propiciando mais conforto para 
expositores e visitantes.

Jalbas Benhur Garcia, de Mon-
tenegro, que costuma participar 
de eventos do gênero, veio pela pri-
meira vez ao encontro de Teutônia 
expondo seu Escort Conversível 
1994, que atraiu muitos olhares 
pelo ótimo estado de conservação e 
cuidados com o veículo.

Criação do Clube  
do Vale do Taquari

O evento também teve a parti-
cipação de representantes da Fede-
ração Brasileira. Antônio Affonso 
Lima Fontoura, o Schaw, destacou a 
beleza da cidade e a importância das 
associações e clubes se federarem, 
para que a Federação tenha mais 
força na defesa das causas dos que 

cultivam esta cultura, entre elas a 
isenção de impostos para importa-
ção de veículos antigos para agregar 
patrimônio cultural e a manutenção 
do decreto da placa preta. 

No encerramento do evento tam-
bém foi destacada a mobilização para 
a criação do Veterancar Clube do Vale 
do Taquari, para que todos antigomo-
bilistas da região possam também se 
reunir e associar.

Programação variada
A infraestrutura do local contou 

com praça de alimentação, com re-
cepção especial para os expositores 
com café da manhã, palco para sho-
ws, mercado de peças e memorabília, 
exposições comerciais e artesanato. A 
programação também teve shows de 
artistas locais e bandas. A cobrança 
de ingressos, que contou com o envol-
vimento do Rotary Club de Teutônia, 

será revertida em benefício do Hospi-
tal Ouro Branco, de Teutônia.

Durante o evento também houve 
blitz de conscientização no trânsito, 
organizada por empresa do Vale do 
Taquari e entidade social; participa-
ção de fábrica de chocolates de Gra-
mado, com mascote e distribuição de 
chocolates ao público; e a Secretaria 
da Educação de Teutônia promoveu 
ações de integração no Centro Cívico 
Municipal, inclusive com brinquedos 
infláveis gratuitos para as crianças.

O 9ª Encontro Nacional de Veí-
culos Antigos de Teutônia foi uma 
promoção da CIC Teutônia, com 
apoio da Prefeitura de Teutônia e 
de Eugênio Tramontini. O evento é 
considerado um dos mais importan-
tes do Estado, possui características 
festivas voltadas para toda família, 
realizado num local de beleza única, 
um dos pontos turísticos da região.

 e  atraiu público superior a 12 mil pessoas

Público percorreu os quadrantes do Centro Administrativo  
Municipal para conhecer o museu sobre rodas que esteve em Teutônia

Maior movimentação de veículos ocorreu durante o domingo

Premiação foi realizada na tarde de domingo

Leandro augusto Hamester / divuLgação
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Leandro augusto Hamester / divuLgação

 PREMIADOS NO 9º ENCONTRO 

CATEGORIA MODELO ANO PLACA CIDADE
1921-1930 FORD MODELO A 1929 BOT 2581 TEUTÔNIA
1921-1930 FORD MODELO B 1930 AKI 1930 LAJEADO
1931-1945 CHEVROLET  1938 EGM 4172 GARIBALDI
1946-1960 MERCEDES BENZ 170-S 1951 IUU 1951 CAXIAS
1946-1960 FORD 51 4 PORTAS 1951 IMP 1951 CAXIAS
1961-1980 FORD GALAXY SUNNILER 1961 IXO 1961 GARIBALDI
1961-1980 DKW BELCAR 1961 ICK 3644 CAXIAS
1961-1980 FORD MUSTANG 1965 BAX 1965 GARIBALDI
1961-1980 PLYMOUNTH RUNNER 1970 ITZ 0070 CAXIAS
1961-1980 MERCEDES BENZ C 200 1970 CNE 1720 CAXIAS
1961-1980 MERCEDES BENZ C 280 1973 IIT 1270 CAXIAS
1961-1980 TRIUMPH TR 6 1974 ITF 1974 CAXIAS
1961-1980 CADILLAC CONTINENTAL 1979 IYX 1979 NOVO HAMBURGO
PICK UP E UTILITÁRIOS DODGE  1950 IFB 7232 ERECHIM
PICK UP E UTILITÁRIOS JEEP WILLYS 1960 IHN 4243 LAJEADO
PICK UP E UTILITÁRIOS FORD F 100 1960 IPL 1960 SANTA MARIA
PICK UP E UTILITÁRIOS FORD F 100 TWIN BEAN 1970 ITW 1970 SANTA MARIA
CAMINHÕES MAGIRUS DEUTZ D 16 1976 CORPO DE BOMB. TEUTÔNIA
NACIONAIS SIMCA TUFÃO 1964 FLS 1964 TEUTÔNIA
NACIONAIS VW KARMANGHIA 1966 BHI 1966 CAXIAS
NACIONAIS VW FUSCA  1200 1966 IBO 5626 TEUTÔNIA
NACIONAIS DKW VEMAGUETE 1967 IDB 1831 CAXIAS
NACIONAIS DODGE DART 4 PORTAS 1969 GSM 8834 CARAZINHO
NACIONAIS VW TL 1970 ITL 1970 TEUTÔNIA
NACIONAIS CHEVETTE  1973 IGN 2238 BENTO GONÇALVES
NACIONAIS FORD GALAXIE 500 1973 IHY 6362 CAXIAS
NACIONAIS FORD CORCEL LUXO 1974 IHU 6248 TEUTÔNIA
NACIONAIS FORD MAVERICK 4 PORTAS 1974 IKB 6941 ERECHIM
NACIONAIS CORCEL LUXO  1976 BMH 0969 TRIUNFO
NACIONAIS CHEVETTE  1976 IIF 2898 SERAFINA CORREA
NACIONAIS FORD GALAXIE LTD 1976 IIC 0275 TEUTÔNIA
NACIONAIS CHEVETTE GP 2 1977 IHL 6106 BENTO GONÇALVES
NACIONAIS OPALA COMODORO 1977 LGK 7160 CAXIAS
NACIONAIS FORD MAVERICK GT4 1977 IEN 3029 GARIBALDI
NACIONAIS DODGE CHARGER RT 1977 GYM 8127 ERECHIM
NACIONAIS OPALA 4 PORTAS 1980 IIR 9326 ESTRELA
NACIONAIS PASSAT TS 1981 IIE 7428 SÃO MARCOS
ESPORTIVOS NACIONAIS PUMA GT  1974 IIG 1974 NOVO HAMBURGO
ESPORTIVOS NACIONAIS PUMA GT TUBARÃO 1975 IIY 2040 CAXIAS
ESPORTIVOS IMPORTADOS FERRARI 308 GTSI 1980 IRQ 1980 CAXIAS
2 RODAS LAMBRETTA X175-LI  1964 IMJ 1964 TEUTÔNIA
HOT ROD FORD F1 1949 FGL 1949 GUAPORÉ
HOT ROD FORD 1940 IIO 1229 MONTENEGRO
STREET ROD CARAVAN LUXO 1977 IIB 0566 CAXIAS
STREET ROD CARAVAN SS 1978 IIO 0756 ERECHIM
STREET ROD PASSAT TS 1978 IIF 7041 TEUTÔNIA
MINI CARROS FIAT TOPOLINE 1952 IHC 1453 GRAVATAÍ
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GARIBALDI    EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA

Escola é a primeira  
da Serra a receber  

certificado da Unesco

Gabriele baruffi / divulGação

Farmácia condenada
O comerciante não tem o direito de descontar os prejuízos 

que tem no estabelecimento dos salários de seus funcionários. 
Por isso, a 2ª Vara do Trabalho de Brasília condenou a Drogaria 
Rosário a devolver a um gerente os valores que descontou da re-
muneração dele para custear os prejuízos decorrentes dos pro-
dutos que venceram ou foram extraviados do estoque. O juízo 
classificou com grave e ilícita a conduta do estabelecimento, que 
deveria suportar os riscos da atividade econômica, e não simples-
mente repassá-los aos seus empregados.

Férias em dobro
A empresa que divide, sem justificativa, as férias de seus fun-

cionários em períodos menores que 10 dias deve pagar o dobro do 
valor do tempo total de descanso. Este foi o entendimento unâni-
me da 8ª turma do Tribunal Superior do Trabalho, que condenou 

a empresa Cerâmica Atlas por fracionar irregularmente as férias 
de um empregado. Segundo a turma, a empresa contrariou o arti-
go 137 da CLT e o artigo 7º, inciso XVII, da Constituição Federal.

Rotatividade aumenta reclamatórias trabalhistas
Em 2014, o primeiro grau trabalhista recebeu 172.151 no-

vas ações, volume 7% superior ao de 2013. Para a presidente do 
TRT-4, desembargadora Cleusa Regina Halfen, “quanto maior o 
número de rescisões contratuais no mercado, mais ações traba-
lhistas”, constata a presidente. Na sua avaliação, a rotatividade 
resulta da combinação de diversos fatores, como a criação de 
novas vagas no mercado formal, as atividades sazonais e os con-
tratos temporários.

Taxa de conveniência em shows
São rés das ações já sentenciadas as empresas Ingres-

so Rápido, Livepass e Ticket 4 Fun. Estão em andamento 
demandas semelhantes contra Ingresso.Com, Showcard e 
Blueticket. As decisões terão ref lexos em todo o país.  A 
“forma manifestamente abusiva” como vêm atuando seis 
empresas, ao embutirem uma “taxa de conveniência” na 
compra de ingressos para grandes shows em todo o país es-
tá em discussão.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

O 
município de Garibaldi tem mais 
um motivo para se orgulhar, desta 
vez a conquista é na área educa-
cional, onde a escola Municipal 

Pedro Cattani, receberá a certificação da 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
tornando-se a primeira escola da Serra a 
integrar o Programa de Escolas Associadas 
(PEA), presente hoje em 130 países. A ce-
rimônia de entrega acontecerá no próximo 
dia 25 de março, quarta-feira, nas depen-
dências da escola.

Chegar até aqui não foi uma tarefa fá-

cil, foi preciso muito empenho e dedicação 
da comunidade escolar e também da Se-
cretaria Municipal de Educação. “É muito 
trabalhoso, mas gratificante, pois sabemos 
que estas atividades terão um reflexo na vi-
da dos alunos, da comunidade escolar e da 
comunidade em geral”, diz a diretora Már-
cia Simonaggio.

O objetivo do programa é encorajar as 
escolas associadas a oferecer um tipo de 
educação de qualidade que promova in-
clusão e justiça social e eduque cidadãos 
responsáveis e conscientes de seu papel 
tanto na comunidade local como global. 

Essa educação de qualidade se baseia es-
sencialmente nos quatro pilares de educa-
ção da UNESCO: aprender a ser, aprender 
a aprender, aprender a fazer e aprender a 
conviver juntos. O programa, também, po-
de ser visto como um conjunto de escolas 
que, isoladamente, compartilham dos mes-
mos princípios.

A secretária Municipal de Educação, 
Simone Chies, destaca que a certificação 
é motivo de orgulho para Garibaldi, espe-
cialmente por ser uma escola da rede Mu-
nicipal a primeira escola pública da serra a 
integrar o Programa. “Esta conquista serve 

de estímulo para que também, as demais 
escolas públicas municipais ou estaduais 
sintam-se motivadas a participar deste pro-
grama integrado e com objetivos comuns, 
mostrando assim, que temos um ensino de 
qualidade no nosso município", explica a 
secretária Simone.

A escola Pedro Cattani, está localizada 
no bairro Santa Terezinha e atende 321 alu-
nos, da Educação Infantil ao Ensino Funda-
mental, conta com uma equipe de 37 pro-
fessores e funcionários e neste ano trabalha 
o Ano Internacional da Luz, conforme o 
programa da Unesco.

Escola Municipal Pedro Cattani é a primeira da  
Serra a integrar o Programa de Escolas Associadas

  CÂMARA DE VEREADORES

QUATRO PROjETOs FORAM  
APROvADOs EM sEssãO

Na sessão extraordinária de sexta-
feira, dia 20, foram votados e aprova-
dos os seguintes projetos:

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
25/2015 - que “Institui o Programa de 
Recuperação de Créditos fazendários 
Municipais, destinado a cooperativas 
habitacionais e beneficiários de pri-
gramas habitacionais – Refaz Munici-
pal Social”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
26/2015 – que “Autoriza o Município 

a doar ônibus inservível ao CPM da Es-
cola Estadual de Ensino Funadamental 
Santa Mônica”.

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO 
Nº 05/2015 – que “Altera os arts. 11 
e18 da Lei Municipal nº 3.672, de 6 de-
junho de 2007”.

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO 
Nº 06/2015 – que “Concede revisão 
anual geral e aumento real aos valores 
básicos dos vencimentos dos Servido-
res do Poder Legislativo Municipal”.

Sessão extraordinária foi realizada na sexta-feira à noite

delano brandelli Pieta / divulGação

CARLOs BARBOsA    NOVO SECRETÁRIO

TAUFER AssUME A sECRETARIA  
DE EsPORTEs, LAzER E jUvEnTUDE

Fabiano José Taufer tomou posse 
na manhã desta segunda-feira (23) como 
novo secretário de Esportes, Lazer e Ju-
ventude. Taufer substitui Gilberto Fran-
cisco Baldasso, que está atuando desde 
a última semana no Governo do Estado.

Em seu discurso de posse, o Se-
cretário enfatizou a responsabilidade 
do cargo e agradeceu a confiança do 
partido do qual faz parte (PMDB) e do 
prefeito Fernando Xavier da Silva. “É 
uma grande satisfação e uma honra 
assumir esta Secretaria. A satisfação é 
ainda maior pela possibilidade de tra-
balhar pela comunidade barbosense, 
um trabalho que venho desenvolven-
do há dois anos com toda a seriedade, 
comprometimento e entusiasmo, mas 
que agora tomou uma proporção muito 
maior pela representatividade do car-

go. A honra vem acompanhada da gran-
de responsabilidade de compreender 
os anseios da comunidade e atender 
da forma mais eficiente e econômica, 
respeitando a legislação vigente e os 
princípios éticos que norteiam as ações 
desta administração”, disse.

Para o Prefeito este é um momen-
to bastante delicado para o país, em 
termos econômicos, o que exigirá uma 
atenção ainda maior do secretariado, 
principalmente no que diz respeito à 
contenção de despesas. “O cenário na-
cional é pessimista. Não se escuta um 
noticiário que não tenha alguma fra-
se colocando esta situação. E é neste 
cenário que o Fabiano está chegando 
à Secretaria. Temos a certeza de que 
está preparado, mas está assumindo 
num momento de preocupação dos 

governos, especialmente do nosso. É 
preciso estar atento aos cortes que 
deverão ser feitos em determinados 
momentos, à suspensão de alguma 
programação, à capacidade de decidir 
com a equipe o que deverá ser feito e 
eliminado. Esta Secretaria está ligada 
à saúde, ao entusiasmo, à juventude, 
ao lazer. Esta secretaria tem uma fun-
ção estratégica, numa atividade rela-
tivamente simples, mas que demanda 
muita astúcia e atitude”, ressaltou.

Graduado em Educação Física pela 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(Unisinos), Taufer atuou no Centro Edu-
cativo Crescer (CEC) de 2001 a 2012 e, 
em 2013, assumiu o cargo de Assessor 
Executivo da Secretaria de Esportes 
Lazer e Juventude, onde a partir desta 
segunda atua como Secretário.
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ESTRELA    HISTÓRIA PRESERVADA

Reinauguração da escadaria resgata desenvolvimento

Na semana passada a teledramaturgia brasileira conseguiu, 
mais uma vez, trazer aos holofotes uma questão que há tempo 
deveria estar sendo debatida ou, melhor, resolvida. Fernanda 
Montenegro e Nathália Timberg protagonizaram um beijo homos-
sexual, através de suas personagens Teresa e Estela, e causaram 
bafafá tanto nos bares das esquinas quanto na capital federal - 
a bancada evangélica saiu do sério e incitou seus “seguidores” a 
boicotarem a telenovela global. Uma pena, pois me parece uma 
boa novela. Lamento não poder assistir.

Quando soube do ocorrido naquele primeiro episódio, fiquei 
encantado. Não foi o primeiro beijo gay da televisão brasileira, 
mas o primeiro protagonizado por duas personagens idosas - a 
propósito, ambas as atrizes em questão possuem 85 anos. Dias 
depois, ao ser entrevistada, Fernanda Montenegro disse estar 
surpresa com tamanha repercussão do episódio, visto que o país 
possui muitas outras questões com as quais deveria se preocupar. 
Concordo em parte. Sim, temos outras questões que deveriam ser 

prioritárias - no sentido de que o preconceito com relação aos 
casais homoafetivos não deveria existir, deveria a tempo ter se 
tornado coisa do passado. Mas, infelizmente, é algo que parece 
insistir em não se esvair. Basta pensarmos na própria bancada 
evangélica no congresso, a qual tem aumentado significativamen-
te nos últimos anos. E se o pensamento dessas “figuras” é, em mi-
nha opinião, demasiado retrógrado, assusta muito mais pensar 
nos milhões de votos que os colocaram em seus atuais mandatos!

Mas, voltando ao casal homossexual da novela: abriram por-
tas, certamente. No dia imediatamente posterior à veiculação do 
capítulo contendo a cena de afeto entre as duas senhoras, sur-
giram relatos de diversos casais vivendo a mesma situação: mu-
lheres idosas convivendo há anos com suas parceiras. Fico ima-
ginando a reação dessas pessoas ao se verem representadas em 
um programa televisivo de peso. Certamente a alegria e a emoção 
lhes dominaram!

Há quem diga que “Babilônia” é obra de Satã. Aliás, li inclu-

sive uma crônica escrita por algum pastor alertando os fiéis pa-
ra que não assistissem telenovelas, pois o Coisa-Ruim sabe que a 
televisão é capaz de atingir milhões, e ele acaba inserindo men-
sagens subliminares nos programas com o intuito de destruir a 
vida dos verdadeiros cristãos. Com certeza é exatamente isso o 
que acontece! Estou tão preocupado que até cogito vender as te-
levisões aqui de casa. Só não o fiz ainda porque... ah, eu perderia 
a oportunidade de ver Fernanda Montenegro e Nathália Timberg 
atuando...

OUTRO OLHAR, 
NOVO PENSAR

Evanilson de Moraes

evanilson.moraes@gmail.com

UM bRInDE AO AMOR!

Édson Luís schaeffer

M
aria Cecília 
Dresch, 88 anos, 
lembra bem dos 
tempos de ouro 

da antiga Rua da Praia, hoje 
Rua José Arnaldo J. Diel, no 
Centro de Estrela. Aos seus 
9 anos, atravessava todos os 
dias o Rio Taquari de barco, 
entre Passo de Estrela, lo-
calidade em que residia na 
infância em Arroio do Meio, 
e Estrela. Em Estrela, ela 
subia os 109 degraus da esca-
daria e ia estudar no Colégio 
Santo Antônio.

Tempos depois, seu pai 
construiu uma casa na antiga 
subida do zigue-zague e na 
Rua da Praia, a família abriu 
uma das primeiras vidraça-
rias da região, a Irmãos Dres-
ch. “Eu convivi aqui muitos e 
muitos anos. Aqui era a prin-
cipal rua de Estrela e tinha de 
tudo. Tinha o Estrela Futebol 
Clube, era carroceria, era pa-
daria, era a nossa vidraçaria, 
enfim, tinha muito comércio, 
que dava vida a esta linda rua. 
As pessoas subindo e descen-
do a escadaria para pegar os 
barcos e ir a Porto Alegre ou 
para o outro lado do rio. A ci-
dade cresceu a partir daqui”, 
lembrou.

Em 1974, Maria Cecília viu 
a Rua da Praia e a escadaria 
darem espaço aos majestosos 
prédios da antiga Cervejaria 
Polar. Os tempos de ouro pare-
ciam terminar. Mas, 41 após, 
Maria Cecília vê o lugar onde 
passou boa parte de vida sen-
do revitalizado.

No sábado, dia 14, o bri-

lho no olhar de Maria Cecília 
exprimia o sentimento dos de-
mais barranqueiros. A reinau-
guração da escadaria, fundada 
em 1924, traz uma nova espe-
rança para aqueles que deram 
início ao desenvolvimento de 
Estrela. “Esta reinauguração é 
muito importante. Estou mui-
to feliz em ver que o Município 
quer preservar esta escadaria. 
Estar aqui hoje me dá muitas 
lembranças. Agradeço muito 
a todo mundo que colaborou 
para que esta escadaria fosse 
revitalizada. Agradeço de co-
ração por tudo isso. Que esta 
rua melhore cada vez mais. 
Que aproveitem esses prédios 
maravilhosos da Polar, que a 
gente ajudou a construir, pois 
ainda quero ver esta rua no-
vamente como Rua da Praia”, 
afirmou Maria Cecília.

Em uma cerimônia marca-
da por surpresas e emoção, a 

entrega da primeira parte da 
revitalização da Escadaria do 
Rio Taquari reuniu estrelen-
ses e comunidade regional. A 
obra estava orçada em R$ 150 
mil, mas foi executada com R$ 
102 mil. Durante o ato, hou-
ve a chegada dos músicos da 
Banda Municipal de Estrela 
pelo Rio Taquari em um barco 
e subindo a escada, entoação 
do “Hino dos Barranqueiros 

do Rio Taquari" e reconstitui-
ção da fotografia de 1924 na 
escadaria. Também foram rei-
nauguradas as esculturas de 
Adão e Eva, que representam 
a indústria e o comércio, no al-
to da escadaria. Atualmente, 
dos 109 degraus originais, 64 
são possíveis de se avistar. Os 
demais degraus estão submer-
sos em razão da barragem de 
Bom Retiro do Sul.

Um dos momentos mais 
aplaudidos foi a assinatura da 
autorização da licitação para 
a segunda etapa de revitaliza-
ção do local, com a construção 
de uma praça com cafeteria, 
orçada em R$ 120 mil. “Esta-
mos inaugurando hoje apenas 
a primeira etapa do projeto. 
Depois da praça e da cafeteria, 
temos a terceira etapa do pro-
jeto, que é a recuperação até o 
belveder. A quarta etapa, ain-
da, é a criação de um restau-
rante, para termos também 
um convívio durante a noite 
neste local, que é tão bonito na 
beira do Rio Taquari. Estamos 
trabalhando também nos pré-
dios. Em breve, vamos dar iní-
cio ao processo licitatório de 
reforma do antigo prédio do 
refeitório da Polar, de quatro 

andares, onde será o Centro 
Administrativo da Prefeitura”, 
anunciou o prefeito Carlos Ra-
fael Mallmann.

Ele destacou que a esca-
daria tem uma importância 
histórica, além de retomar a 
convivência de Estrela com o 
Rio Taquari. “Aqui foi o ponto 
de entrada de Estrela, onde 
as pessoas conviviam, vinham 
namorar. Todos os produtos 
alimentícios vinham pelo rio e 
subiam via esta escadaria. Ho-
je estamos criando, novamen-
te, um espaço de convivência 
de Estrela com o Rio Taquari. 
Estrela, durante muito tempo, 
virou as costas para o rio. A ci-
dade cresceu para outros lados 
e acabamos esquecendo desta 
convivência. Trazer novamen-
te as pessoas para conviver 
com o rio também é ajudar as 
pessoas a perceberem a impor-
tância que o rio tem e que nós 
temos que preservar. Foi aqui 
que Estrela começou a crescer. 
Ao darmos este espaço de no-
vo à cidade é trazer de volta, 
aos poucos, os anos de ouro de 
Estrela”, frisou.

Inaugurada em 1924, a 
escadaria tinha como objetivo 
dar acesso aos vapores. Por 

ela, pessoas e mercadorias 
desciam e eram transportadas 
para Porto Alegre ou municí-
pios das cercanias. A obra fez 
Estrela proliferar na economia 
e, por isso, hoje o município 
faz esforços para que ela não 
seja esquecida.

A historiadora da Secreta-
ria de Cultura e Turismo, Letí-
cia de Oliveira, explica que a 
escadaria foi a porta de entra-
da no município. “O vapor era 
o transporte da época. Pessoas 
e mercadorias iam e vinham 
pelas escadarias as quais aces-
savam os barcos. Em Estrela, 
a escadaria era tradicional e 
o movimento era intenso. Ha-
via o comércio, tinha padaria, 
moradias. O grupo dos barran-
queiros recorda bem a época", 
observou.

Para Letícia, o resgate da 
escadaria é uma maneira de 
olhar para o passado e perce-
ber o valor desta ação. "As pes-
soas não conhecem mais sua 
própria história. O resgate é a 
volta no tempo para confirmar 
que o passado não perde seu 
valor. Agora podemos dar uma 
importância diferente a essa 
escadaria. Vê-la com olhar de 
carinho e memória."

Reinauguração da escadaria reuniu estrelenses e comunidade regional

fotos: édson luís schaeffer

Maria Cecília Dresch

Comunidade 
reconstituiu 

foto feita 
em 1924, 

quando foi 
inaugurada 
a escadaria
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IMIGRANTE    PAIXÃO DE CRISTO

Ator local interpretará  
papel principal

A 
décima edição da Paixão de 
Cristo de Imigrante contará  
com um ator imigrantense para 
interpretar Jesus Cristo. É o se-

gundo ator da comunidade que represen-
ta o papel principal da peça.

O auxiliar químico, Alex Possamai, 
interpretará Cristo na encenação. Neste 
ano, é a oitava vez que ele participa como 
ator. Segundo ele, uma de suas motivações 
é o desafio de interpretar papéis diferen-
tes, o que reforça sua paixão pelo teatro.

Possamai explica que precisou ensaiar 
muito para a construção do personagem, 
eram ensaios com cerca de três horas de du-
ração durante vários dias da semana. Além 
disso, foi trabalhado por uma preparadora 
de voz antes das gravações dos áudios.

Além do cenário maravilhoso que é o 
Convento Franciscano São Boaventura, 
Possamai destaca o trabalho dos colegas. 
“Apesar de todos participarmos pela pai-
xão ao teatro, com certeza não é amador o 
que fazemos. Para nós é gratificante con-

seguir passar essa emoção toda ao públi-
co”, reforça ele.

“A Paixão de Cristo com certeza é uma 
inspiração para esse período de Páscoa. Ve-
nha se emocionar com a décima edição des-
te espetáculo maravilhoso”, convida Alex.

A décima edição da encenação da Pai-
xão de Cristo de Imigrante será realizada 
nos dias 27 e 28 de março de 2015, em fren-
te ao Convento Franciscano São Boaventu-
ra, localizado no bairro Daltro Filho, com 
início às 20h30min. A entrada é gratuita.

luise tombini / divulgação

TEUTÔNIA    TRADICIONALISMO

CCT QUERÊNCIA AMADA COMEMORA 5 ANOS
Édson Luís schaeffer

O domingo, dia 22, foi de eviden-
ciar o tradicionalismo no Loteamento 
8, Bairro Canabarro. Tendo por local 
a sua sede social, o Centro Cultural 
Tradicionalista (CCT) Querência 
Amada realizou a sua programação 
alusiva aos cinco anos de atividades 
da entidade. A programação iniciou 
pela manhã, com mateada. Ao meio-
dia, foi servido almoço. Durante a 
tarde, houve baile no ritmo do melhor 
da música tradicionalista.

Um dos atrativos da programação 
foi o jogo do osso, que consiste no ar-
remesso do osso do garrão do boi so-
bre uma cancha plana e, conforme a 
maneira que cai, dá a suerte ou culo, 
isto é, a pessoa que o atira ganha ou 
perde. Durante a programação ainda 
foram homenageadas as 19 pessoas 
que estiveram presentes na reunião 
de fundação do CCT, em 6 de janeiro 
de 2010.

Para o patrão do CCT, José Hélio 
da Silva, mais conhecido como Tio 
Hélio, a entidade cresceu muito ao 
longo destes cinco anos, com desta-
que para a aquisição 1,5 hectare para 
a construção da sede social. “Durante 
dois anos ficamos alugando espaços 
para fazermos nossos eventos. Há 
três anos, temos este amplo espaço 
próprio. Tivemos um crescimento 
muito grande. Atualmente, temos 
150 casais de sócios e colaboradores. 

Quando fundamos o CCT, fomos con-
testados. Mas hoje conseguimos pro-
var que o município com cerca de 30 
mil habitantes comporta, sim, mais 
uma entidade tradicionalista”, frisou.

Tio Hélio destacou que o diferen-
cial da entidade é o resgate de tradi-
ções que, ao longo do tempo, foram 
esquecidas. “Nós somos um Centro 
Cultural Tradicionalista. A gente tra-
balha sobre a cultura, sobre o folclo-
re, a tradição, os costumes dos nossos 

antepassados. Resgatamos coisas que 
muitas pessoas nem conhecem. Um 
exemplo é o jogo do osso, que muitos 
só conhecem em livros, mas que era 
um costume dos nossos ancestrais”, 
ressaltou.

O patrão está otimista com o 
futuro do CCT. “Com a colaboração 
de todos, temos a possibilidade de 
continuar crescendo muito. Estamos 
tendo uma aceitação muito boa. Esta-
mos tendo boa participação de crian-

ças e jovens. Nossa invernada mais 
atuante é a campeira, em os todos os 
integrantes estão, hoje (domingo), em 
torneios na região”, observou.

Conforme Tio Hélio, no CCT se 
observa um processo contrário ao 
que vem ocorrendo em outras entida-
des tradicionalistas, no que se refere 
à participação dos jovens. “Cerca de 
60% dos nossos laçadores são adoles-
centes e jovens. Além de participarem 
de torneios e rodeios, eles são atuan-
tes na nossa entidade”, salientou.

Programação comemorou os cinco anos do CCT Querência Amada

Homenageados com a patronagem da entidade

fotos: édson luís schaeffer
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“W
estfália, terra querida. Tua his-
tória nos enche de orgulho...”. A 
valorização da história e orgu-
lho são palavras que resumem o 

Município e o povo westfaliano. Sem história, co-
lonização, emancipação e amor pela terra querida 
talvez Westfália não existisse no mapa hoje.

Quatro localidades principais colocam Westfá-
lia no primeiro lugar em distribuição de renda do 
Brasil: Linha Schmidt (Centro), Linha Frank, Pais-
sandu e Berlim. Emancipou-se no ano de 1996 de 
Teutônia e de Imigrante e é uma região que antes 
pertencia à antiga Colônia Teutônia, fundada em 
1858. Todas as localidades do Município contribu-
íram para seu crescimento e desenvolvimento. No 
entanto, elas têm histórias e características dife-
renciadas.

Linha Frank: onde Ernesto Geisel foi batizado
A localidade de Linha Frank contribuiu para 

a formação histórica de vários municípios, entre 
eles Estrela, Teutônia e Westfália. Influenciou no 
surgimento de lideranças e empresas (curtume, 
laticínios, fabricação de arreios, funilaria, cerveja-
ria, entre outros). É, inclusive, a terra onde o ex-
presidente da República, Ernesto Geisel, foi bati-
zado. Ele casou-se com uma mulher da terra, Luci 
Markus, que era sua prima de primeiro grau.

Tudo começa por volta de 1869, quando os 
habitantes deram os primeiros passos na comu-
nidade de Linha Frank. Os primeiros imigrantes 
alemães da localidade pertenciam às famílias 
Wahlbrinck, Heemann, Richter, Schmidt, Behne, 
Dhein, Markus, entre outras. Em qualquer situa-
ção, o começo é difícil. Para estes moradores não 
foi diferente. Tiveram que desbravar terras desco-
nhecidas para sobreviver, produzir alimentos e or-
ganizar a comunidade. Tudo isso foi conquistado 
com muita coragem, fé, luta e trabalho.

Tendo em vista habitar a terra, os imigrantes 
alemães também enfrentaram dificuldades com 
animais selvagens que se encontravam na mata 
nativa. Onças, que eram comuns na região, e ou-
tros bichos eram afastados pelas famílias com 
armas de fogo ou o próprio fogo.

O espírito associativo é uma das características 
dos colonizadores alemães. Logo que chegaram à 
Linha Frank, planejaram a fundação de uma socie-
dade escolar, culminando, no ano de 1872, na cria-

ção da Associação Escolar Júlio de Castilhos. Mais 
de dez anos depois, um incêndio destruiu o edu-
candário e os alunos passaram a frequentar a casa 
da comunidade. Um segundo prédio foi construído 
em 1889, onde hoje está instalado o Centro Comu-
nitário. Atualmente, a localidade conta com uma 
estrutura erguida em 1954, que abrigada a Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Bandeirantes. O 
prédio passa por reformas e está sendo ampliado.

Descendentes alemães produziam sua própria 
energia elétrica. Eles aproveitavam a vazão dos 
pequenos córregos, formavam lagos durante o dia 
para que, à noite, a água gerasse a energia para 
manter as residências iluminadas.

Em outubro de 2001, Linha Frank foi palco de 
algumas cenas do filme “A Paixão de Jacobina”. 
O longa-metragem relembrou a colonização ale-
mã e suas dificuldades na época dos “Muckers”. 
As cenas foram gravadas na residência de Rudolf 
Wiethölter e contaram com a participação da atriz 
global Letícia Spiller, que interpretou Jacobina.

Ao falar em Linha Frank, impossível não lem-
brar da centenária Igreja Sião, um dos pontos tu-
rísticos do Vale do Taquari. A comunidade local 
conserva a construção e, com orgulho, fala de sua 
grandiosa história. O local abriga a pedra cente-
nária de colonização (1869 – 1969). Linha Schmi-
dt pertenceu à comunidade Sião até por volta de 
1984, quando então fundou sua própria Igreja.

Linha Schmidt: o Centro de Westfália
Hoje, pouco se fala em Linha Schmidt. A localida-

de é classificada como o Bairro Centro de Westfália. 
No entanto, a picada surgiu depois de Linha Frank. 
Os primeiros descendentes que chegaram na locali-
dade pertenciam às famílias Schmidt, Schröer, Hee-
mann, Closs, Kuppe, Wulf, Ahlert, Brockmann, Horst, 
Fiegenbaum, Hackmann, Trennepol, Wiethäuper, 
Petter, Unnewehr, Tirp, Fangmeier, Wessel, Wahlbrin-
ck, Hallmeier, Hollmann, Broenstrup e Bloemker.

As atividades escolares de Linha Schmidt inicia-
ram em setembro de 1883, quando foi fundada, por 
32 sócios, a Sociedade Escolar Picada Schmidt. Para 
colocar um filho na escola, era necessário investir 10 
mil réis (na época). Já para a construção do prédio pró-
prio, cada família precisou doar 50 telhas de madeira. 
Hoje, a Escola Municipal de Ensino Fundamental Vila 
Schmidt conta com um prédio novo, que passa por am-
pliação para atender a demanda de alunos do Centro. 
Também há uma Escola Estadual de Ensino Médio.

Comércio e indústria se desenvolveram a partir de 
1886. Daniel Schwambach deu início ao comércio que, 

posteriormente, foi assumido por outros imigrantes. 
Com o passar dos anos, outros estabelecimentos foram 
surgindo. E mais atividades nasceram: alambiques, 
serraria, fábricas, abatedouro e fábrica de linguiça.

Uma das empresas mais importantes instaladas 
em Westfália é o Frigorífico de Aves da Cooperativa 
Languiru. Inicialmente, no abatedouro de Arnildo 
Dahmer, eram abatidos porcos e gado. Foi então que 
a Languiru incorporou o negócio e, depois, passou so-
mente a abater bovinos. Somente em 1979 que o abate-
douro se transformou em Frigorífico de Aves. A evolu-
ção do Centro de Westfália pode ser observado com a 
quantidade de empreendimentos hoje instalados.

Linha Berlim: uma nova descoberta
Os primeiros imigrantes chegaram à Linha Ber-

lim entre os anos de 1870 e 1875, quando tudo ain-
da fazia parte da Colônia Teutônia. Os colonizado-
res desbravaram as terras pela Schmidt Alta, assim 
iniciando a demarcação de terras. A primeira área 
foi nomeada como Molke, posteriormente Bismark, 
Köln e Picada Horst. Linha Berlim surgiu mais tar-
de, onde hoje está situado o campo do Juventude.

O dialeto sapato-de-pau, praticado entre os imi-
grantes alemães, é usado entre os munícipes até hoje. 
As primeiras famílias da localidade foram: Baumer, 
Brockmann, Budcke, Röhwer, Kaiserckamp, Schröer, 
Wünnch, Wenzel, Brune, Wilsmann, Lutterbeck, Wahl-
brinck, Spellmeier, Haberkamp, Lagemann, Rügel, 
Schlieck, Lückemeier, Redecker, Gausmann, Gold-
meier, Gärtner, Lindemann, Petters, Redecker, Pott, 
Rother, Rex, Körner, Leutenberger e Horst.

No ano de 1878 foi fundada a Comunidade 
Evangélica Olavo Bilac, mantenedora da Escola 
Particular Olavo Bilac. O prédio funcionava como 
igreja e escola. A Escola Olavo Bilac permanece em 
funcionamento até hoje. Eugênio Magedanz foi um 
dos mais importantes professores da comunidade.

Inicialmente, a comunidade de Linha Ber-
lim participava das atividades da igreja de Linha 
Frank. Na localidade, a construção da própria 
igreja iniciou somente no ano de 1962. Em meio 
ano, o prédio estava pronto para a utilização.

Os imigrantes alemães plantavam o que consu-
miam: milho, feijão, batata, arroz, aipim, amendoim, 
trigo, cevada, lentilha, ervilha e cana-de-açúcar, por 
exemplo. Um biscateiro era responsável por levar a 
produção com mulas sobre os morros até o comércio 
da Schmidt. De volta, ele trazia sal, açúcar, erva, que-
rosene e outros. Mais tarde, Mathias Werckhausen ins-
talou a primeira casa comercial de Linha Berlim. Hoje, 
boa parte da economia se encontra baseada na criação 

de suínos e frangos e produção de leite.
A localidade teve diversos representantes políti-

cos, tanto quando pertenciam a Estrela, como quando 
pertenciam a Imigrante e, hoje, Westfália.

Linha Paissandu: imigração basicamente alemã
Sua imigração foi basicamente alemã, a exem-

plo de todas as outras localidades westfalianas. O 
nome foi o que mudou, sendo um dos únicos locais 
que outra nomenclatura se fixou. A colonização 
ocorreu entre 1876 e 1885, quando as primeiras 
famílias chegaram: Knebelkamp, Brune, Korte, 
Horst, Trennepohl, Schröer e Gräbin.

Inicialmente, o nome dado à Linha Paissandu 
foi Picada Huch ou Krupp. Em 1942, em razão da 
Guerra, o nome foi alterado para Paissandu (ori-
gem indígena). Outra denominação existente, para 
parte da localidade, era Silveira Martins. Hoje, es-
te nome é pouco utilizado.

A primeira escola da comunidade, erguida em 
madeira, foi construída em 1893. Já em 1939 foi fun-
dada a Associação Educativa Silveira Martins e, no 
ano seguinte, o prédio passou por reformas, a partir 
do momento em que passou a ser denominada de 
Escola Municipal Rio Branco. A escola funcionou 
como igreja até 1990, quando houve a separação em 
dois prédios. Assim, a então escola transformou-se 
em templo religioso e o educandário ganhou um 
novo prédio. Antes do surgimento da Comunidade 
Evangélica Silveira Martins, os moradores eram 
membros da Comunidade Sião, de Linha Frank.

O moinho de Siegfried Goldmeier e o salão Lin-
demann trouxeram energia à comunidade através 
de um gerador movido à lenha. Era usada apenas à 
noite, até as 22 horas, e nos dias de baile. A energia 
elétrica e a abertura das estradas tornou possível 
o desenvolvimento da localidade.

Apesar de ser, no começo da história, uma co-
munidade humilde, a Linha Paissandu foi crescendo 
pouco a pouco. Os moradores produziam para a sua 
subsistência e trocavam produtos. Eram algumas das 
atividades econômicas: acacicultura – cultivo da acá-
cia e fabricação do carvão, avicultura, suinocultura, 
produção de leite, nata, manteiga e banha. Os produ-
tos eram trocados por erva, açúcar, sal, entre outros.

A primeira casa comercial da Linha Paissandu foi 
da família Baumgard e estava situada próximo à esco-
la. Posteriormente, outros comércios foram surgindo. 
Na localidade, também havia serraria.

A comunidade de Linha Paissandu teve repre-
sentantes políticos quando ainda pertencia a Teutô-
nia e, hoje, em Westfália.

  HISTÓRIA DAS COMUNIDADES

Crescimento e desenvolvimento com pujança
Quatro localidades, cada uma com suas peculiaridades, contribuíram para o progresso do Município e para um futuro próspero

Westfália 19 anos Caderno encartado na edição da  
Folha Popular do dia 24 de março de 2015.

Não pode ser vendido separadamente
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  A IMIGRAÇÃO ALEMÃ

História será retratada em livro
Livro, escrito pelo professor Elio Dahmer, conta a história dos imigrantes alemães e relembra fatos do passado

Paloma Driemeyer ValanDro

E
lio Dahmer nasceu 
em 30 de julho de 
1940, em uma resi-
dência construída 

por seu pai na localidade de 
Linha Frank, hoje pertencente 
a Westfália. Na época em que 
trabalhou como professor, ad-
quiriu experiência e conheceu 
lideranças que tiveram impor-
tância para a construção da 
Colônia Teutônia.

Incentivado por amigos 
próximos, o professor apo-
sentado aceitou o desafio de 
transcrever, em palavras, al-
gumas das histórias contatas 
por seus pais e vivenciadas 
por ele mesmo durante sua in-
fância. Dahmer então tomou 
coragem e começou a escrever 
seu livro, que deve ir à editora 
da Univates ainda neste mês. 
A publicação tem como título 
“A Imigração Alemã”. Depois, 
está divido em subtítulos: por 
que os alemães foram os esco-
lhidos para colonizar; e a his-
tória da colonização da Colô-
nia Teutônia e de Linha Frank 
e de Linha Schmidt.

Um sonho realizado
A história começa a ser 

contada já na imigração ale-
mã. “Um dos subtítulos trata 
do porquê os alemães foram 
os escolhidos para colonizar a 
região. Isso pouca gente sabe 
e eu explico no livro. Também 
abordo a história da Colônia 
Teutônia. Encontrei, inclusive, 
os quatro primeiros colonos 
moradores de Teutônia antes 
de 1858, que é a data oficial 
da fundação da Colônia, os 
quais já estiveram aqui no ano 
de 1856. Outro ponto destaca-
do é a história da colonização 
da Colônia Teutônia de Linha 
Frank e Linha Schmidt”, apre-
senta.

A formação do aluno é um 
dos enfoques do livro. São 
comparadas as formas como 
os estudantes aprendiam no 
passado e hoje. “Nós éramos 
muito preparados para enfren-
tar a vida. Hoje, não é assim”, 
ressalta. Dahmer descreve, 
na publicação, passagens pi-
torescas contadas pelos pais. 
Outras histórias são sobre sua 
infância, ressaltando a impor-
tância que a escola teve para 
sua formação pessoal.

Uma das dificuldades en-

contradas pelo escritor foi aju-
da para a publicação do livro. 
Dahmer conseguiu auxílio de 
algumas poucas pessoas próxi-
mas. “As prefeituras de Teutô-
nia e Westfália também prome-
teram ajuda, mas nada saiu do 
papel até agora”, destaca.

O livro está pronto e deve 
ser entregue na Editora Univa-
tes ainda este mês. No entanto, 
Elio Dahmer não tem previsão 
de data para o lançamento da 
publicação.

Emancipação de Westfália
Mesmo não integrando a 

Comissão Emancipacionis-
ta de Westfália, Elio Dahmer 
participou das reuniões reali-
zadas. O professor lembra que 
a ideia de emancipar o Muni-
cípio surgiu e saiu do papel 
em poucos dias. “Nós fomos 
viajar em uma sexta-feira para 
o Pantanal e ficamos lá até o 
domingo seguinte. Quando nós 
voltamos, fiquei sabendo que 
no próximo dia haveria uma 
reunião, no Centro Comunitá-
rio, para falar sobre a emanci-

pação. Norberto (Pivi) e Ênio 
Grave foram uns dos princi-
pais líderes”, salienta.

Dahmer auxiliou como pô-
de: integrou reuniões sobre a 
emancipação e acompanhou 
Norberto Grave a Porto Alegre 
em algumas oportunidades. 
Entretanto, oficialmente, não 
esteve junto à comissão. Ele 
relembra que lutou, juntamen-
te com outras lideranças, para 
que a Linha Frank não fosse 
‘cortada ao meio’. “A divisão 
era para ser a estrada que pas-
sa em frente à Igreja. Então, 
eu mobilizei o pessoal aqui da 
Frank. Dessa forma, a igreja 
ficaria em Teutônia e, do ou-
tro lado, seria a Westfália. Nós 
sugerimos (Elio Dahmer, Décio 
Alfonso Schneider e outros 
moradores) que a divisão fosse 
no Arroio Boa Vista. Foi o que 
aconteceu”, pondera Dahmer.

O professor aposentado 
destaca que, mesmo não par-
ticipando diretamente da 
Comissão Emancipacionista, 
viveu desde o primeiro dia 
a instalação do Município, 

no ano de 2001. “O primeiro 
prefeito eleito foi Alcido Lin-
demann e eu fui seu chefe de 
gabinete durante a primeira 
gestão. Todos aprendemos 
muito. O início, como em tudo, 
foi muito difícil. Por isso, deve-
se louvar a experiência que 
o ex-prefeito Alcido tinha. A 
faculdade dele não era no en-
sino, mas na sua experiência. 
Hoje em dia, o prefeito Sérgio 
Marasca também fez e faz um 
ótimo governo”, enaltece. Elio 
Dahmer acrescenta que, em 
Westfália, após as eleições mu-
nicipais, o prefeito é de todos, 
independentemente de posi-
ção política. Para ele, este é 
um fator positivo.

Antes e depois
Dahmer percebe uma gran-

de diferença quando compara 
o antes e o depois da emanci-
pação de Westfália. Ele exem-
plifica: “Assim como Teutônia 
jamais teria o que tem hoje se 
continuasse pertencendo a 
Estrela. Não digo isso porque 
Estrela não dava valor a Teutô-
nia, e sim porque continuaram 
o trabalho lá, na cidade. Quan-
do Teutônia se emancipou foi 
aquele estouro. A mesma coisa 
aconteceu com nós, aqui na 
Westfália. Não é porque Teu-
tônia não iria administrar bem 
Westfália, mas claro que iriam 
empregar primeiro na sede de-
les e depois aqui. Tanto é que 
o prefeito de lá, se não me en-
gano era o Ricardo Brönstrup, 
continuou comandando Wes-
tfália por um tempo (1997 a 
2000), pois não houveram elei-
ções em 1996”, complementa.

Os asfaltamentos no inte-
rior, restando poucos trechos 
com estrada de terra, são ci-
tados como exemplo por Elio 
Dahmer. “Isso jamais Teutônia 
iria conseguir fazer. Se Westfá-
lia pertencesse a Teutônia seria 
uma cota. Assim, é diferente. 
Jamais iríamos ter o que temos 
hoje aqui na Westfália”, declara 
o westfaliano, acrescentando 
que a emancipação contribuiu 
fortemente para o desenvolvi-
mento do Município.

Povo westfaliano: ordeiro
Um dos destaques do Muni-

cípio, elencados por Elio Dah-
mer, é a integração de um povo 
que tem como característica 
ser ordeiro. Para o professor 
aposentado, a população wes-
tfaliana olha muito pouco para 

o lado político, tem o sangue 
germânico e quer progresso.

“O povo que fez a emancipa-
ção era ordeiro e trabalhador. 
Os governos que se instalaram 
no Município estavam voltados 
para o bem do povo, não para o 
bolso das pessoas. Isso aconte-
ce aqui”, pondera. Como exem-
plo, Dahmer cita que Westfália 
foi, em 2011, o município com 
a melhor distribuição de renda 
do Brasil. “A quem se deve isso? 
Não só ao prefeito ou ao ex-
prefeito. Se deve ao povo, que 
é trabalhador e quer progresso. 
Isso é característica do povo 
de descendência germânica”, 
acrescenta.

A agropecuária é o carro-
chefe do Município e recebeu 
incentivo desde a instalação. 
Segundo Elio Dahmer, é a 
principal renda do Município. 
“Claro que temos as indústrias 
também. Um exemplo é o Aba-
tedouro de Aves. É, inclusive, 
uma renda que não podemos 
desprezar. Mas, sempre o carro-
chefe, que é a agropecuária, re-
cebeu incentivo”, pondera. Isso 
acarretou em asfalto para mui-
tos lugares do interior, visando 
o escoamento da produção.

Interior x Cidade
Na Westfália, pode-se per-

ceber que o interior ainda é 
ocupado por um bom número 
de moradores, os quais, con-
forme Dahmer, dão valor às 
suas características locais. 
“A população do interior tem 
uma idade mais avançada, o 
que contribui para que se man-
tenha a produção. As escolas 
locais, mantidas pelos muni-
cípios, também contribuíram 
com a permanência de mora-
dores no interior”, relata.

Depois que concluiu o ma-
gistério na Linha Frank, então 
pertencente a Teutônia, Elio 
Dahmer lembra o Município 
queria fechar a escola e levar 
os poucos estudantes (seis ou 
sete) para outros educandá-
rios. “A comunidade não per-
mitiu que se fechasse. E hoje 
está aí, com mais de 30 alunos. 
A educação sempre foi vista 
como primordial, tanto do pre-
feito Lindemann, quanto do 
Marasca. Isso vem de berço, 
porque a primeira coisa que 
os imigrantes fizeram, quando 
chegaram, foi a sua casinha. 
A segunda coisa era a escola 
e a igreja”, pontua o professor 
aposentado.

Paloma Driemeyer ValanDro

Elio Dahmer nasceu em Linha Frank e  
acompanhou o processo de instalação do Município



WESTFÁLIA 19 ANOS 3TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2015

holandesa é outra versão do Plattdüütsch. 
Por isso que, quando se lê um texto em língua 
holandesa, há muita semelhança com o sapa-
to-de-pau”, explica o professor.

Lucildo Ahlert ressalta que há dois focos 
de westfalianos no Brasil. “Os imigrantes 
originários da região católica da Westfália na 
Alemanha se instalaram em Santa Catarina, 
na região de Braço do Norte. O que se percebe 
é que lá o dialeto westfaliano está se perden-
do. Já os luteranos se estabeleceram aqui na 
região onde hoje é o município de Westfália. 
Na região de onde eles eram oriundos é a 
mesma de Martinho Lutero. Aliás, Lutero, 
quando traduziu a bíblia, fez uma versão em 
westfaliano. Na nossa região permaneceu a 
tradição westfaliana porque ela foi mais resis-
tente, mais autossuficiente”, pontua.

A influência do dialeto em Westfália
Conforme Lucildo Ahlert, o sapato-

de-pau é falado em praticamente todas as 
localidades de Westfália, sendo que em al-
gumas comunidades o dialeto é mais forte 
e, em outras, sofre influências do dialeto 
Hunsrück. “O sapato-de-pau é mais forte 
em Linha Berlim, que pertencia a Imi-
grante. A localidade tem toda a força de 
mudar a cultura das outras pessoas, pois 
tem até italiano falando sapato-de-pau lá. 
O pessoal de Berlim acentuou muito isso 
à pesquisa que fizemos. Pertencer ao no-
vo município e o nome Westfália deu mais 
força a eles. Eles sentem orgulhosos em 
dizer que são westfalianos”, frisa.

De acordo com o coordenador, Linha 
Paissandu é outra localidade em que o 
dialeto é forte, seguido de Linha Schmidt 
Fundos. “No Centro, o dialeto enfraquece 
um pouco. Em Linha Frank também não é 
tão forte, até pela influência do Hunsrück 
das localidades de Boa Vista e Linha Cla-
ra, que são de Teutônia”, afirma. Ainda 
há desdobramentos do sapato-de-pau em 
direção de Linha Clara e Linha Harmonia 
(Teutônia), Linha Imhoff (Imigrante) e 
Linha Ano Bom (Colinas). “Mas é em Wes-
tfália que o dialeto permanece mais forte. 
Por isso, o nome de Westfália caiu muito 
bem para esse município”, acredita.

A forte presença do dialeto fez com que, 
em 2003, fosse criada a Lei nº 211, instituin-
do, no Município de Westfália, o dia oficial de 
uso do dialeto sapato-de-pau, a ser comemo-
rado anualmente no dia 16 de abril. Em 2009, 
a Lei nº 710 alterou a lei anterior e transferiu 
o dia oficial de uso do dialeto para 24 de mar-
ço, data de emancipação de Westfália.

Aliada ao dialeto, a tradição dos imigran-
tes westfalianos se faz presente em outras 
manifestações culturais do município. “Em 
Westfália, se organiza o futebol com sapato-
de-pau. O Westfälische Tanzgruppe também 
usa o sapato-de-pau para dançar. É algo dife-
rente e que só acontece aqui. São formas de 
manter a cultura. Mas vejo que o fundamen-
tal de uma cultura é a expressão oral e escri-
ta. Pelo que sei, a Prefeitura tem a intenção de 
instalar placas em português e em sapato-de-
pau. Algo que tem reforçado muito o dialeto 
é o programa em sapato-de-pau na rádio co-
munitária do Ido Ahlert. Ele recebe ligações 
de tudo que é canto do Brasil, por causa do 
programa”, observa Lucildo Ahlert.

A cultura local, conforme Ahlert, é um 
dos fatores de crescimento de Westfália. “O 
nome Westfália criou corpo, inclusive em 
nível nacional. É um nome diferente. E tem 
também o destaque no crescimento econômi-
co. Isso faz parte do westfaliano, tanto que é 
chamado de cabeça-dura. Na verdade, o wes-
tfaliano é persistente e por isso Westfália tem 
resultados econômicos favoráveis. Se tu dizer 
para o westfaliano que ele não vai conseguir 
fazer algo, ele vai te provar que dá para fazer. 
Isso se reflete hoje em uma das melhores dis-
tribuições de renda do país”, destaca.

são dali que vieram os colonizadores para 
a nossa região. Coincidentemente, aqui se 
criou o município de Westfália e a seme-
lhança entre uma e outra não se restringe 
somente ao nome, mas principalmente pe-
lo dialeto westfaliano”, observa.

Uma das características do dialeto é a se-
melhança com as línguas inglesa e holandesa. 
“Parte dos saxões foram se desenvolvendo. A 
região dos anglo-saxões, onde hoje é a Ingla-
terra, entrou em confronto com os saxões 
e com isso se criou a língua anglo-saxônica, 
que hoje é o inglês. Podemos dizer que 50% 
do inglês é westfaliano. Por isso que a simila-
ridade é muito grande entre o sapato-de-pau 
e o inglês. Lembrando que o westfaliano é um 
desdobramento do Plattdüütsch. A língua 

Édson Luís schaeffer

O 
sapato-de-pau está muito presente 
no dia a dia dos westfalianos. Sím-
bolo do município, se encontra em 
uma das praças, em forma de monu-

mento, nos pés dos dançarinos do Westfälische 
Tanzgruppe, nas lixeiras (que tem o formato 
do calçado), entre outros. Mas é de outra forma 
que ele se faz mais presente, em todas as locali-
dades de Westfália: na expressão oral.

Conhecido como uma mistura de ale-
mão, inglês e holandês, o dialeto westfaliano 
– uma versão de outro dialeto, o Plattdüüts-
ch ou, ainda, Plattdeustch – foi, em Westfá-
lia, chamado de sapato-de-pau, denomi-
nação que se manteve ao longo do tempo e 
somente é conhecida assim nesta região. 
Na época da colonização, as pessoas que se 
instalaram na região de Westfália usavam o 
sapato-de-pau e falavam uma língua diferen-
te da de outros descendentes alemães, o que 
levou o dialeto a ser conhecido pelo mesmo 
nome do calçado. Em muitas famílias wes-
tfalianas, é a primeira língua ensinada aos 
filhos e a principal a ser falada.

As diferenças com o dialeto alemão 
Hunsrück, falado em demais cidades de ori-
gem alemã, são visíveis. Basta ver o título 
desta reportagem, que está escrito em diale-
to westfaliano. Em Hunsrück ou, melhor, no 
alemão clássico, a frase ficaria assim: “Wes-
tfália, geliebtes Land! Deine Geschichte ma-
cht uns stolz!”. Traduzindo: “Westfália, terra 
querida! Tua história nos enche de orgulho!”.

Para manter viva esta peculiaridade 
que, no Rio Grande do Sul, se restringe ape-
nas a Westfália, em 2013 foi criado o grupo 
Amigos do Sapato-de-Pau, composto por cer-
ca de 20 pessoas da comunidade que se reú-
nem bimestralmente. O grupo é coordenado 
pelo consultor em pesquisa e gestão empresa-
rial Lucildo Ahlert, de Lajeado, mas que tem 
suas raízes em Westfália. Nesses encontros, 
são debatidos questões referentes à cultura 
do município, em que a comunicação entre 
os integrantes é feita em sapato-de-pau.

Conforme Ahlert, em determinado mo-
mento, várias indagações surgiram. “Nós 
temos em Westfália uma característica cul-
tural muito forte com o dialeto. A pergunta 
que a gente se fazia era o que os westfalia-
nos pensam sobre isso, o que eles querem fa-
zer no futuro. Hoje, os alunos vão cedo para 
a creche e aprendem o português, enquanto 
que muitas famílias ensinam em casa o sa-
pato-de-pau. Na escola, ele fala o português 
e perde ou não quer mais falar o sapato-de-
pau. Nos perguntávamos o que poderíamos 
fazer para que isso fique vivo. Pensamos em 
várias alternativas”, explica.

Diante destas dúvidas, foi organizado 
o grupo, em que várias pessoas demonstra-
ram o interesse em participar. “Procuramos 
ter neste grupo pessoas de mais idade, meia 
idade e jovens. A ideia vingou. Nos reunimos 
a cada dois meses e traçamos alguns planos. 
Uma das coisas que a gente viu é que todo 
mundo fala o dialeto, mas quase ninguém 
sabia como escrever. Nos nossos estudos, 
vimos que as formas de escrita deste dialeto 
vem antes do alemão clássico. Então, houve 
muitas mudanças na fonética, na escrita, 

que nos textos antigos não têm. Começamos 
a fazer algumas regras de como escrever e, 
com isso, reescrevemos textos escritos an-
tigamente, adaptando-os à nossa realidade. 
É um texto antigo, que geralmente tem um 
fundo de humor, o que torna os encontros 
prazerosos”, afirma o coordenador.

A partir da reescrita e da discussão 
palavra por palavra, o grupo viu que podia 
ir além e fazer algo que poderia evitar que 
muitas palavras do dialeto fossem perdidas 
ou ficassem incompreendidas: a criação de 
um dicionário. “Já concluímos a letra A, que 
é composto por mais de 200 palavras. Es-
crevemos a palavra em sapato-de-pau, em 
seguida no alemão e no português. Agora, já 
estamos praticamente concluindo a letra B. 
Assim, vamos construindo este dicionário 
ao longo do tempo”, ressalta.

Nos encontros ainda são contadas pia-
das e entoadas canções em sapato de pau. 
Também se procura constituir a história 
das Westfálias alemã (região de onde vie-
ram os imigrantes) e brasileira. “Temos um 
caminho longo a percorrer. Em breve, que-
remos lançar o Portal do Westfaliano, que 
disponibilizará esse material e pode ser de 
uso, inclusive, das escolas”, expõe Ahlert.

Descobertas
As pesquisas desenvolvidas pelos Ami-

gos do Sapato-de-Pau são surpreendentes e 
motivam o grupo a cada encontro. “Chega-
mos à conclusão que esse resgate cabe a nós 
fazermos. O reduto westfaliano forte mesmo 
existe aqui. Ou nós fizemos ou tudo isso se 
perde. Tínhamos uma ideia de que o sapato-
de-pau era um alemão errado. Mas concluí-
mos que é o contrário. O westfaliano é ante-
rior ao alemão. O westfaliano era um língua, 
que hoje existe, em forma de dialeto, em algu-
mas regiões da Alemanha, e se tornou mais 
familiar, restrita às casas. O alemão é poste-
rior ao westfaliano. O Hunsrück também era 
uma língua. O alemão surgiu depois como lín-
gua oficial, sendo mais construída, baseada 
na língua de Goethe”, explica Ahlert.

Conforme o coordenador, o westfa-
liano era uma das línguas faladas pelos 
grupos saxões. “Na época, Carlos Magno 
apelidou a região dos saxões de Westfália. 
Esse nome ficou. Depois, o povo saxão pas-
sou a se autodenominar de westfaliano. E 

  DIALETO SAPATO-DE-PAU

Westfália, läiwes Land!  
Diiene Geskichte maket us stolz!

Traços da cultura dos imigrantes westfalianos  
são encontrados em vários pontos do município

Além do dialeto e calçado, o sapato de pau  
está presente em forma de monumento

Lucildo Ahlert 
coordena o 
grupo Amigos 
do Sapato 
do Pau

fotos: édson luís schaeffer
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A presidente da Câmara de Vereadores de Westfália, Evanete Horst Grave, avalia como o trabalho e a união mantêm o desenvolvimento do município

União e trabalho que geram desenvolvimento
Paloma GriesanG

A 
receita básica para mo-
vimentar o crescimento 
de um município está no 
trabalho e na união de 

esforços. Juntar estes dois elemen-
tos, na maioria das vezes, gera re-
sultados e garante boas perspecti-
vas de futuro. Em Westfália, estas 
características parecem fazer par-
te da formação do município e da 
cultura do povo, o que constituiu 
uma base sólida para o crescimen-
to e alimenta os olhares do futuro.

O crescimento do município 
está ligado com o trabalho e a 
união do povo junto com a admi-
nistração. A ligação entre estas 
duas partes se encontra no Poder 
Legislativo, nos vereadores, que 
representam o povo junto ao poder 
público. Para a presidente da Câ-
mara de Vereadores de Westfália, 
Evanete I. Horst Grave, o trabalho 
do povo é justamente o diferen-
cial que tem feito o município se 
desenvolver da maneira com que 
tem sido. “Antes de Westfália se 
emancipar, quem estava à frente 
da emancipação, já viu que o povo 
trabalha bastante, um povo humil-
de, mas que é trabalhador”, diz. 
Para ela esta característica, jun-
tamente com o potencial de cres-
cimento e a área que o município 
possui só pode trazer crescimento. 
“Só tem a crescer, todos traba-
lham, sem exceção, nas indústrias, 
no comércio, na região rural. E to-
dos contribuem com o município 
para dar retorno”, afirma.

De acordo com ela, esse de-
senvolvimento, conquistado ao 
longo destes 19 anos, pode ser 
percebido, tanto na área urbana 
quanto na área rural. “Se desen-
volveu bastante. Na nossa área 
urbana, temos nossos asfaltos, 
muitos trechos já feitos, muitos a 
serem feitos. Temos uma escola de 
ensino médio que, quem sabe, sem 
o município não teríamos nessa 
nossa região. Na zona rural, nossa 
prefeitura incentiva a produção 
rural, todos acessos são feitos via 
prefeitura, eles ganham vários 
incentivos. É um lugar bom para 
morar”, avalia.

Para a vereadora, o trabalho 
do povo se reflete no desenvolvi-
mento da cidade, o que atrai tam-
bém pessoas de fora que buscam 
por novas oportunidades. “Isso é 
graças ao povo que trabalha, que 
sabe trabalhar, que sabe adminis-
trar sua propriedade e seu próprio 
dinheiro. E todos que vêm de fora 
para morar aqui porque buscam 
alternativa nova para se dar bem 
na vida e eles conseguem aqui”, sa-
lienta. Evanete ressalta que entre 
a população há um senso de hones-

tidade muito forte, em que, dificil-
mente as pessoas deixam de pagar 
o que devem. “Inadimplência acho 
que nem há em Westfália; todos 
pagam tudo em dia”, diz.

A presidente do Legislativo 
acredita que essa cultura de tra-
balho e união tenha iniciado jun-
tamente com a origem do próprio 
Município. Segundo ela, desde o 
princípio a comunidade foi forma-
da por pequenos grupos unidos e 
dedicados ao trabalho. “Westfália 
começou com pequenos grupos e 
essas pessoas eram trabalhadoras. 
Na minha opinião, as pessoas que 
vinham para cá viam isso e pen-
savam que também podiam fazer 
isso, que também iam trabalhar e 
ficar bem. Isso virou uma corren-
te: as pessoas que estavam aqui 
eram trabalhadoras e viciaram as 
outras que vieram e os próprios fi-
lhos; é a cultura”, analisa.

Administração Municipal e  
população: união para crescer

O trabalho de união não ocor-
re apenas entre a população que 
trabalhar para o crescimento do 
município. Para impulsionar o 

desenvolvimento é preciso que 
haja engajamento junto ao poder 
público. Administração Municipal 
em união com o povo promove a 
movimentação e o crescimento da 
cidade. A presidente da Câmara 
reforça que Westfália tem se de-
senvolvido da maneira que é pelo 
trabalho do povo, mas destaca 
também o papel da Administra-
ção. “Isso se dá exclusivamente 
pelo povo que trabalha, e também 
a administração, que administra 
muito bem os recursos, sabe in-
vestir onde precisa”, reafirma. De 
acordo com ela, todo esse traba-
lho de união é feito sempre com o 
pensamento no bem de todos. “É 
a união, pensamos sempre no bem 
do próximo. Pensamos se estivés-
semos no lugar do outro o que ía-
mos querer”, explica.

Evanete salienta que a união 
de trabalho entre o povo e o Exe-
cutivo tem como intermediário o 
Legislativo que, segundo ela, tam-
bém trabalha buscando a união e 
o bem de todos, mesmo em meio a 
divergência de ideias. “Tentamos 
trabalhar sempre em união e es-
tamos conseguindo. Claro que há 

divergência de ideias, isso sempre 
vai ter. Mas, tentamos dialogar 
para chegar em um lugar em que 
a maioria concorde; assim nós 
trabalhamos aqui no Legislativo”, 
diz. Segundo ela, a Câmara busca 
também o dialogo com o Executivo 
para resolver da melhor formas as 
questões do município. “Se temos 
dúvida em qualquer secretaria, 
chamamos o secretário para dis-
cutir com a gente, para conversar 
e esclarecer. Então, entendemos 
os dois lados e tiramos nosso aval. 
Aí é que funciona a união. Não 
criticamos sem saber o caso, só 
criticamos se é necessário, se não 
estamos de acordo com o traba-
lho. Isso com qualquer secretário, 
ou até mesmo com o prefeito e 
vice-prefeito, nós chamamos e eles 
vêm”, conta.

No seu trabalho como presi-
dente da Câmara, a vereadora 
Evanete firma que tentam manter 
este espírito de união e diálogo.  
“É uma experiência nova. Esta-
mos sempre tentando trabalhar 
em união, escutando todos os 
colegas vereadores. Aqui não é o 
presidente que manda, sou apenas 
representante deles.  O que eles 
decidirem, ou a maioria decidir, 
eu acato como presidente. Não é a 
minha opinião que vai prevalecer. 
Todos têm sua opinião e seus ar-
gumentos e todos são respeitados 
e a maioria prevalece”, afirma. De 
acordo com ela, este trabalho de 
dialogo e troca de opiniões faz com 
que se criem ideias, o que contri-
bui também para o crescimento do 
município. “É união, integração, 
ideias. Quanto mais as pessoas 
tiverem ideias, mais crescemos. A 
opinião dos outros vale muito para 
mim. Quando tenho dúvidas como 
presidente, vou e peço conselho 
para os vereadores, o que eles 
acham melhor”, explica.

Ela afirma que o trabalho em 
união, tanto do poder público 
quanto da população, sempre bus-
ca as melhores alternativas para a 
cidade, porém não está livre de er-
ros. “Claro que sempre haverá er-
ros, não se consegue acertar para 
todos. Não se tem uma harmonia 
total, tem alguns erros ou ideias 
diferentes. Mas se tenta acertar o 
máximo, ou errar o mínimo. Mas, 
o desenvolvimento é a graças à 
união e ao diálogo que temos no 
Legislativo, no Executivo e com o 
povo”, pontua.

A vereadora conclui que os fru-
tos de todo o trabalho são o desen-
volvimento que atinge a todos no 
município. “Se você trabalha para 
o bem de todos, só tem a crescer. 
Todos pensam no crescimento, tra-
balhamos em conjunto. Tentamos 
levar o crescimento com todos, sem 
deixar ninguém para trás”, conclui.

Resultados que orgulham
Desafiada a definir Westfália 

em poucas palavras, Evanete pre-
cisou apenas de uma: orgulho. Para 
ela, esta é a palavra que melhor de-
fine o sentimento pelo município. 
“Temos que ter orgulho de como 
Westfália está, a posição que ela 
ocupa sendo um município peque-
no. Temos que agradecer que teve 
pessoas com a ideia de emancipar 
Westfália, porque nosso município 
é merecedor de vários títulos que 
já ganhou, e eu friso, graça ao povo 
que trabalha”, afirma.

Para a vereadora mais do que o 
desenvolvimento e os títulos alcan-
çados, o maior motivo de orgulho  
para a cidade tem sido o seu povo. 
“O povo é meu maior orgulho, não 
tem quem ganhe do povo. O povo 
que trabalha, sempre é o povo. São 
pessoas maravilhosas, pessoas que 
pensam no próximo, são pessoas in-
críveis que moram aqui”, pontua.

Pensando no futuro
Apesar do crescimento apresen-

tado durante seus 19 anos, é preci-
so planejar o futuro para Westfália. 
Para Evanete, para manter o desen-
volvimento e até mesmo aumentá-
lo é preciso trabalhar ainda mais. 
Segundo ela, sempre há pontos a 
serem melhorados. “Sempre preci-
samos buscar mais conhecimento 
para trabalhar mais, se desenvol-
ver melhor. Sempre tem pontos a 
serem melhorados. Realmente, te-
mos que escutar o que tem que ser 
melhorado para mudar. Se alguma 
coisa não funciona, tem que tentar 
corrigir. Sempre mudar, sempre 
melhorar. Tem coisas a melhorar, 
sempre vai ter”, avalia.

A vereadora elenca alguns pon-
tos que, na sua opinião, são impor-
tantes para manter o crescimento 
do município. De acordo com ela, 
seria importante que no futuro 
todas as vias fossem asfaltadas, 
além de manter investimentos na 
saúde e educação. “Saúde em pri-
meiro lugar, educação tem que ter, 
ter creches, não pode faltar vagas. 
Claro que tem momentos difíceis, 
não sei como vai ficar o sistema fi-
nanceiro no Brasil, porque temos 
que acompanhar esse sistema. 
Construímos bastante coisa que 
veio de emendas federais e estadu-
ais”, pondera.

Segundo ela, o objetivo é tor-
nar o município uma cidade de 
primeiro mundo, que atraia pela 
qualidade de vida e seja motivo de 
orgulho. “A gente pensa em ser um 
município de primeiro mundo, ser 
bom para viver, ter uma qualidade 
de vida. Qualidade de vida para 
cada um, o pessoal ter vontade de 
morar, ter orgulho de Westfália. 
Ter orgulho do povo, onde estão, 
ter orgulho do vizinho”, conclui.

  ENTREVISTA COM A PRESIDENTE DA CÂMARA

Evanete Horst Grave preside o legislativo durante o ano de 2015

fotos: paloma  griesang



WESTFÁLIA 19 ANOS 5TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2015

Esforços com olhar para o futuro
  ENTREVISTA COM O PREFEITO Prefeito Sérgio Marasca está otimista com o crescimento do município

Édson Luís schaeffer

U
mas das peculiaridades de 
Westfália é o trabalho em con-
junto entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo, bem como 

o envolvimento da comunidade. Isso se 
reflete em uma projeção destacada do 
município na região e no Estado. Inves-
timentos pensados no futuro também 
fazem de Westfália uma referência no 
crescimento dos diversos setores.

Nestes 19 anos de emancipação e 
15 de instalação do município, muitos 
aspectos mudaram. A  comunidade de 
Vila Schmidt viu suas características 
sendo transformadas. Mais ruas foram 
surgindo, empresas foram se instalan-
do, escolas se ampliando, posto de saú-
de sendo construído. Nas localidades 
do interior, as estradas vão ganhando 
asfaltos, ramais foram transformados 
em linhas de telefonia direta e as pro-
priedades se desenvolvendo e gerando 
renda para os produtores. Ao longo dos 
19 anos, Westfália mostra que valeu a 
pena se emancipar.

Conforme o prefeito Sérgio Maras-
ca, Westfália foi um dos municípios que 
mais cresceu nestes 19 anos. “As mudan-
ças são visíveis na qualidade de atendi-
mento no ensino, nos serviços nas áreas 
urbana e rural. Tivemos também um 
progresso muito grande no parque de 

máquinas. Nestes 19 anos, a estrutura 
mudou muito, para melhor”, frisa.

No que se refere à economia, Maras-
ca está otimista, pois o município conse-
gue manter um crescimento equilibrado. 
“Nós temos potenciais muito grandes no 
agronegócio, na agricultura familiar, que 
é o nosso destaque regional. Temos a se-
gunda maior produção por quilômetro 
quadrado no Estado. A nossa indústria 
também tem sido destaque em cresci-
mento, através de metalúrgica, fábrica de 
biscoitos, frigorífico de aves. O município 
está crescendo de maneira equilibrada. 
Hoje, 54% da arrecadação vem do setor 
agropecuário e 46% da indústria, comér-
cio e prestadores de serviços, o que dá 
uma maior estabilidade para o municí-
pio. Em 2001, nós dependíamos mais de 
70% da agropecuária”, observa.

Vendo a importância do setor primá-
rio, a Administração Municipal vem in-
vestindo forte nesta área, o que garante a 
segunda maior produção por quilômetro 
quadrado no Estado. “É reflexo de um 
trabalho que é feito junto com a Emater, 
Secretaria de Agricultura e Secretaria de 
Obras, bem como o trabalho da Coope-
rativa Languiru na integração. Também 
tem o trabalho muito importante do go-
verno federal, por meio do programa Mais 
Alimento, que são investimentos altos a 
longo prazo, fazendo com que os filhos 
dos agricultores fiquem na propriedade. 
São cerca de 65% dos jovens que dão con-

tinuidade à atividade dos pais”, afirma. 
Em 2012, Westfália investiu mais de R$ 
1,4 milhão na agricultura, representando 
10,86% do orçamento. Em 2013, foram 
mais de R$ 2,2 milhões (13,55%) e, em 
2014, mais de R$ 2,5 milhões (14,74%).

A educação, no entanto, tem sido a 
prioridade em Westfália, pois, confor-
me observa Marasca, “uma administra-
ção pública se mede pela formação de 
pessoas”. Visando a qualificação do en-
sino, as três escolas do interior – EMEF 
Rio Branco (Linha Paissandu), EMEF 
Olavo Bilac (Linha Berlim) e EMEF 
Bandeirantes (Linha Frank) – foram e 
estão sendo reformadas e ampliadas, 
além de serem contempladas com qua-
dras esportivas cobertas.

Ainda na educação, um dos maiores 
destaques está no Centro, com o comple-
xo escolar. “Conquistamos a construção 
da Escola Estadual, a primeira e única, 
por enquanto, do Plano de Necessidade 
de Obras do Estado. Também estamos 
ampliando o complexo escolar municipal, 
com prédio de três pavimentos de 525 me-
tros quadrados cada um, mais um pavi-
lhão de esportes, que conseguimos junto 
ao Ministério da Educação. Acredito que, 
a partir do segundo semestre, todo este 
complexo estará à disposição dos nossos 
alunos”, expõe Marasca.

A saúde também tem recebido 
atenção especial. O posto de saúde foi 
ampliado e a frota de veículos pratica-

mente toda renovada. “Na saúde, nós 
temos uma equipe muito boa de traba-
lho. As condições de trabalho que nossa 
equipe tem no posto de saúde são de 
primeiro mundo”, afirma o prefeito.

Em obras e infraestrutura, foram 
mais de R$ 10 milhões investidos só na 
pavimentação e na manutenção de vias 
públicas. Mais de R$ 5 milhões foram apli-
cados em asfaltos no interior e mais de 
R$ 4 milhões em pavimentações na zona 
urbana. Ainda teve investimentos em re-
capagem e pintura de vias.

O prefeito observa que um grande 
destaque é a aquisição de 10,1 hectares 
para a construção do parque de eventos 
e de 1,4 hectare para a implantação da 
praça municipal, ambos próximos da 
Prefeitura. “No parque de eventos, esta-
mos fazendo a drenagem no local onde 
faremos um campo de futebol oficial, 
de 105 por 68 metros, com oito raias de 
pista de atletismo contornando o campo. 
Em breve, também estaremos começan-
do a construção do centro cultural do 
CTG. E, até o final do ano, temos a previ-
são de começar a construção do pavilhão 
de esportes”, pontua.

Povo empreendedor
O segredo para este crescimento, 

conforme Marasca, é o trabalho conjun-
to entre poder público e comunidade. 
“Existe uma interação muito grande 
entre os poderes Executivo e Legislativo 

pró Westfália. Um detalhe muito impor-
tante é que a nossa população é ordeira, 
trabalha muito e pensa no desenvolvi-
mento. Aqui as pessoas não vêm pedir 
Bolsa Família. Elas vêm pedir serviços 
de máquinas para trabalhar, fazer terra-
planagens, melhorar acessos, construir 
aviários ou casas. A comunidade westfa-
liana tem um espírito muito empreende-
dor. E é essa visão empreendedora que 
melhora a distribuição de renda. Isso 
é muito bom para o município. O povo 
westfaliano mantém a herança dessa vi-
são empreendedora”, avalia.

Sérgio Marasca está otimista com 
o futuro. “Se Westfália continuar neste 
ritmo, será um município modelo no 
Estado e no país. Entre 20 e 30 anos, se 
continuarmos neste ritmo, teremos todas 
as estradas principais asfaltadas, será 
uma cidade diferenciada. Estamos enca-
minhando o plano diretor para projetar 
Westfália daqui a 50 anos. As escolas do 
interior e o complexo escolar do Centro 
já estão sendo projetados para isso. Nós 
temos uma visão administrativa política 
e empresarial, projetando o município 
para o futuro”, afirma.

édson luís schaeffer
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Lideranças municipais serão  
homenageadas em sessão solene

  CIDADÃO WESTFALIANO E CIDADÃO EMÉRITO

N
a data em que Westfália comemora 19 anos, a Câmara de Vereadores homena-
geará seis lideranças municipais com o título “Cidadão Westfaliano” e “Cidadão 
Emérito”. A sessão solene ocorre hoje, terça-feira, às 19 horas, na Casa da OA-
SE, no Centro do Município. Na oportunidade, serão homenageados: Alfonso 

Décio Schneider, Dulce Berta Schneider, Marcelo Henrique Müller, Nelson Horst, Renato 
Kreimeier e Silvo Landmeier. Todos eles tiveram participação no desenvolvimento e cres-
cimento de Westfália. A Folha Popular traz um breve histórico dos westfalianos que 
serão homenageados na noite de hoje:

Paloma Driemeyer ValanDro

Alfonso Décio Schneider
Hoje aposentado, Alfonso Décio Schneider nasceu em 16 de dezem-

bro de 1948, na localidade de Linha Clara, na época pertencente ao mu-
nicípio de Estrela. É casado com Dulce Berta Schneider, pai de dois filhos 
e tem dois netos. Desempenhou a profissão de agricultor por 66 anos.

Schneider estruturou uma das primeiras agroindústrias de 
Teutônia e Westfália, quando produtor de leite, ovos e suínos. Foi o 
primeiro presidente eleito do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Teutônia, atuando frente à entidade por 10 anos. Com relação 
à agricultura, também coordenou, por duas vezes, a Organização 
Regional dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais do Vale do Ta-
quari e integrou a Subcomissão Estadual de Leite da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Rio Grande do Sul – FETAG.

Por quatro anos, exerceu o papel de vereador de Teutônia. Teve, ain-
da, participação efetiva junto à Comissão Emancipacionista de Westfália.

Renato Kreimeier
Hoje, Renato Kreimeier é vice-presidente da Cooperativa Langui-

ru. Residente e domiciliado no Bairro Languiru, em Teutônia, tem pro-
priedade leiteira em Linha Frank – Westfália. É casado com Rosemarí 
Driemeier Kreimeier, com quem tem dois filhos.

Kreimeier é técnico em Agropecuária, formado pelo Colégio Teutô-
nia, em 1979, e engenheiro agrônomo formado pela Universidade Fede-
ral de Santa Maria, em 1987, e especialista em diversas áreas.

Tem extenso currículo dentro da Cooperativa Languiru: técnico 
em agropecuário de 1980 a 1983; engenheiro agrônomo, exercendo 
o cargo de Coordenador do Departamento Técnico, de 1983 a 2002; 
e vice-presidente desde o ano de 2002. Também já ocupou o cargo 
de vice-presidente da Câmara de Indústria, Comércio e Serviços de 
Teutônia – Setor Indústria – na gestão 2012 a 2014.

Atualmente, é professor da Faculdade La Salle, de Estrela, no 
Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio desde 2012, pales-
trante em eventos relacionados ao agronegócio, painéis, seminários 
e congressos, e produtor rural com produção leiteira, de gado de 
corte, milho (grão e silagem) e soja.

Silvo Landmeier
Hoje presidente da Sicredi Ouro Branco, Silvo Landmeier nasceu em 

29 de abril de 1942, em Linha Schmidt, distrito Teutônia, então município 
de Estrela. Em 1965 casou-se com Silda Schröer Landmeier, com quem 
teve um filho, e, atualmente, tem dois netos. Toda a família reside na pro-
priedade rural, em Linha Berlim – Westfália.

Teve participação ativa em várias entidades na comunidade e região. 
No ano de 1966, associou-se à Cooperativa Languiru. Foi produtor até 
2003, quando então assumiu a direção da Sicredi Ouro Branco. Em seu 
currículo também se incluem participações em conselhos das cooperati-
vas Certel e Languiru, demonstrando que sempre acreditou no associati-
vismo, na cooperação, nas parcerias e no cooperativismo, principalmente.

Em 1982, Landmeier tornou-se associado da Crediouro, hoje Sicredi 
Ouro Branco RS. Sua carreira na cooperativa começou cedo: a partir de 
1983 atuou por cinco anos no Conselho Fiscal; depois, foram 13 anos no 
Conselho de Administração; posteriormente, mais 12 anos como presi-
dente até o momento. Também foi eleito conselheiro Fiscal e de Adminis-
tração no Conselho na Sicredi Central RS.

Landmeier foi convidado, em 1993, a compor a Comissão de Emanci-
pação de Westfália. Entretanto, solicitou não participar pois estava atuan-
do nos Conselhos de Administração da Cooperativa Languiru e da Sicredi 
Ouro Branco. Mas prometeu participar do movimento emancipacionista 
Pró-Westfália, participando de todas as reuniões de esclarecimentos nas 
comunidades emancipadas. Após o veto de 30 emancipações, por parte 
do governador, acompanhou lideranças em reuniões nas localidades que 
tinham sido aprovadas pelo Plebiscito para juntar forças e, unidos, conse-
guir a aprovação na Assembleia Legislativa do Estado.

Dulce Berta Schneider
Aposentada como trabalhadora rural, Dulce Berta Sch-

neider nasceu em 17 de agosto de 1950, em Linha Frank, na 
época município de Estrela. É casada com Alfonso Décio Sch-
neider, com quem teve dois filhos e, hoje, já tem dois netos. 
Orgulha-se em ter participado, de forma ativa, na conquista 
do reconhecimento da profissão de agricultora às mulheres 
do campo.

Dulce foi a primeira mulher a assumir a presidência do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Teutônia e 
Westfália, sendo reeleita. Na área da agricultura, também 
integrou a Coordenação Estadual da Comissão de Mulheres 
da FETAG, participou de comissões organizadoras de Semi-
nários Estaduais e Nacionais da FETAG e Confederação dos 
Trabalhadores Rurais do Brasil – CONTAG e fez parte da di-
retoria da FETAG.

Ainda integrou organizações e comitês específicos para 
analisar as necessidades da classe trabalhadores feminina. 
Também já teve a experiência de ser coordenadora regional 
dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais do Vale do Taquari 
por quatro anos, além de ser integrante da Comissão Estadu-
al do Leite.

Atuou para estabelecer um dos grandes benefícios para 
Westfália: após a emancipação, promoveu a aprovação da ex-
tensão de base do STR ao Município.

Marcelo Henrique Müller
Nascido em 25 de abril de 1971, Marcelo Henrique Mül-

ler atua há anos na Ascar/Emater-RS de Westfália. Possui 
curso Técnico em Agropecuária pelo Colégio Agrícola Teu-
tônia, formando-se em 1987. É graduando em Ciências Con-
tábeis na Univates, em Lajeado.

Frente à Emater de Westfália, já proporcionou diversas 
atividades ligadas à agroecologia, com abordagem de gêne-
ro, mobilização de jovens rurais, e na gestão e organização 
da produção e comercialização da agricultura familiar.

Nelson Horst
Natural de Linha Schmidt Fundos, na época ainda pertencente à Es-

trela, Nelson Horst tem hoje 72 anos de idade. Reside em Linha Schmidt 
Fundos – Westfália e é empresário do ramo da avicultura. É casado com 
Lira Horst e é pai de três filhos.

Horst ocupou o cargo de presidente do Esporte Clube Fluminense, 
pelo qual conquistou dois títulos. Foi vereador de Teutônia, de 1993 até 
1996, época em que se dedicou à emancipação de Westfália.

Nelson Horst foi o presidente da Comissão Emancipacionista.

fotos: divulgação
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édson luís schaeffer

O que te faz sentir orgulho de Westfália?
  O POVO OPINA

Tenho muito orgulho. Aqui 
tem mais emprego. A saúde é boa, 
não tem do que se queixar”. Ingri 
Schumann Lamping, 31 anos, mo-
ra há 4 meses em Westfália

“

“ É bom morar aqui. Tem bastante 
convênio e ajuda. O povo é amigo e aco-
lhedor”. Eloísa Cristina Trapp, 36 anos, 
atendente de loja, natural de Westfália

“ O crescimento da cidade orgulha. 
Ela tem se desenvolvido bem. O aten-
dimento da saúde funciona, há obras 
dentro da cidade, muitas melhorias”. 
Jandir Fiegenbaum, 44 anos, aten-
dente, natural de Westfália

“ Eu gosto porque é calma, bo-
nita. A saúde é boa, tem um bom 
atendimento, tem medicamen-
tos. O trabalho é valorizado”. Lei-
la de Souza, 26 anos, vendedora, 
mora há 8 anos em Westfália

“ A tranquilidade, a educação, a qua-
lidade de vida, a saúde. É uma cidade 
limpa e aconchegante. Sempre morei 
aqui, nunca saí, porque gosto. É calmo 
e tranquilo, bom de morar. Uma cidade 
muito organizada, onde tudo funciona”. 
Fabiane Becker, 31 anos, vendedora, na-
tural de Westfália

“ É um lugar tranquilo, bom de morar. 
O colégio é bom, a saúde é boa, tem um 
bom atendimento. A Prefeitura também 
ajuda muito. Tem emprego para todo 
mundo”. Valdir Dhein, 53 anos, comer-
ciante, natural de Westfália

“ Sinto orgulho pela prosperidade e 
bom acolhimento, fazendo com que to-
dos se sintam bem. Isso faz da cidade 
um lugar tranquilo e unido”. Greice La-
ís Konrad, 16 anos

textos: édson luís schaeffer, paloma driemeyer Valandro e paloma griesang
comercial: nardi Bloemker
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édson luís schaeffer

Trabalho e empenho geram destaque
  MELHOR DISTRIBUIÇÃO DE RENDA DO BRASIL

Westfália é destaque econômico pelo seu índice de distribuição de renda. Para a população e autoridades, o resultado é de muito trabalho e empenho

Paloma GriesanG

A
o chegar em Westfália é quase im-
possível não reparar nos campos e 
montanhas que a cercam. A beleza 
natural que rodeia a pequena cida-

de chama a atenção. Não reparar nas inúme-
ras referências à cultura alemã também não 
é tarefa fácil. Elas estão espalhadas pelas 
praças e prédios públicos. Mas não é apenas 
a paisagem ou a preservação da lembrança 
dos antepassados que se destaca no Municí-
pio. Westfália é destaque também economi-
camente.

A cidade alcançou, em 2011, o primeiro 
lugar em distribuição de renda no Brasil, 
segundo estudo feito pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). Dos 2,7 mil habitantes, 
94,16% das famílias têm renda mensal de pe-
lo menos R$ 1,2 mil. A pobreza em Westfália 
é praticamente inexistente.

Para a população, a resposta para este 
cenário está no trabalho. O comerciante Val-
dir Dhein destaca a grande oferta de empre-
gos. “Aqui tem emprego para todo mundo. Só 
não trabalha quem não quer”, afirma. A vere-
adora e presidente da Câmara de Westfália, 
Evanete Horst Grave, destaca o trabalho e a 
capacidade de administração do povo. Para 
ela, estes são fatores essenciais para a cida-

de ter alcançado esse destaque. “O nosso po-
vo trabalha, ele sabe administrar o próprio 
dinheiro, e aí só se colhe bons frutos. É essa 
união, Administração Pública e povo, que 
sabe administrar o que tem”, complementa.

Alguns moradores creditam essa disposi-
ção ao trabalho como uma herança cultural, 
que passa de pai para filho. Para a vendedo-
ra Fabiane Becker, é implantado cultural-

mente desde cedo nas crianças o empenho 
e o trabalho. “Aqui, todos se ocupam, se em-
penham. Os pais colocam isso na cabeça das 
crianças. Desde cedo, elas são motivadas ao 
trabalho, a se focar e buscar o crescimento”, 
avalia. A vendedora Leila de Souza, que 
mudou-se para Westfália pelas oportunida-
des de emprego, acrescenta que até mesmo 
quem vem de fora já chega com o intuito de 

se integrar a este sistema de empenho e tra-
balho. “Quem vem de fora, já vem pelo em-
prego, porque aqui tem serviço. Então, dá 
valor para isso”, afirma.

Importância do setor primário
O setor primário é responsável por boa 

parte da renda e da economia de Westfália. 
A atividade agrícola é essencial para o Mu-
nicípio, por isso tem fundamental participa-
ção na construção do bom índice de distri-
buição de renda. A presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais (STR) de Teutônia 
e Westfália, Liane Brackmann, reafirma que 
a agricultura é essencial por ser responsável 
por grande parte da economia da cidade. Ela 
diz que isso é resultado de uma boa política 
de parcerias, entre poder público, coope-
rativas, Sindicato, Emater, entre outros. A 
presidente destaca, também, o espírito em-
preendedor. “Há um grande espírito empre-
endedor, muito importante, a qual se deve 
esse resultado”, diz.

Liane aponta ainda o empenho e trabalho 
da população que, de acordo com ela, é fun-
damental para movimentar o setor. Para a 
presidente do STR, os índices demonstram a 
importância do setor primário no desenvolvi-
mento municipal. “Isso só nos demonstra que 
municípios que investem no setor primário só 
tem resultados positivos”, conclui.
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notícias

TEUTÔNIA    ASSEMBLEIA

Comatra incrementa em cerca de 20% valor 
de sobras à disposição dos seus associados

N
a sexta-feira, dia 20 de 
março, a Cooperativa de 
Manutenção e Transportes 
Teutônia Ltda. (Comatra) 

realizou Assembleia Geral Ordinária. 
Tendo por local o Centro Comunitário 
Martin Luther, no Bairro Languiru, o 
evento contou com a participação de 
mais de 80 associados.

A ordem do dia contou com pres-
tação de contas do exercício de 2014, 
compreendendo relatório da gestão 
e plano de atividades para o exercí-
cio seguinte, balanço patrimonial, 
demonstrativo de sobras, parecer 
do Conselho Fiscal e destinação do 
resultado do exercício, entre outros 
assuntos de interesse dos associados.

Nas boas-vindas, o presidente 
Werner Wiebusch agradeceu a pre-
sença de todos, elogiando o interes-
se e envolvimento dos associados. 
“Anualmente, um grande número de 
associados ativos participa da assem-
bleia, motivo de satisfação para todos 
nós. Esse envolvimento é muito im-
portante para o desenvolvimento do 
cooperativismo. Da mesma forma, sa-
bemos da alegria do quadro social em 
poder acompanhar o desenvolvimen-
to da sua cooperativa. Desta forma, 
com transparência, tranquilidade e 
o respaldo do Conselho Fiscal e da 
assessoria jurídica, prestamos contas 

do exercício de 2014”, salientou, des-
tacando ainda o comprometimento 
dos colaboradores.

Maior receita da história
Na apresentação da prestação de 

contas, a diretora secretária Marli B. A. 
Menegussi enfatizou o constante cres-
cimento do quadro social, a movimen-
tação com instituições financeiras e o 
faturamento mensal da cooperativa.

No que diz respeito à receita bru-

ta, a Comatra alcançou R$ 16,2 mi-
lhões em 2014. A destinação das so-
bras líquidas colocadas à disposição 
da assembleia foi de R$ 478.240,50, 
com acréscimo de cerca de 20% numa 
comparação ao exercício anterior. Os 
associados aprovaram a proposta de 
que 90% desse valor será distribuído 
conforme manifesto durante o ano de 
2014 entre os integrantes do quadro 
social e que os 10% restantes serão 
destinados à reserva para desenvolvi-

mento econômico da cooperativa.
“O ano de 2014 foi muito bom, 

com aumento de 11% na receita bru-
ta, mesmo com a crise econômica 
nacional desde meados do ano pas-
sado. Apesar dessas dificuldades, a 
Comatra alcançou a maior receita 
bruta de sua história. Esse excelen-
te desempenho é fruto da dedicação 
dos colaboradores, da coragem e em-
penho dos nossos associados, e está 
diretamente relacionado à eficiência 

e crescimento das empresas para as 
quais trabalhamos e transportamos. 
O resultado disso é uma cooperativa 
sólida e de credibilidade no merca-
do”, frisou Wiebusch.

Quanto às projeções para o ano de 
2015, o presidente se disse cauteloso, e 
não pode prever o mesmo crescimento 
em virtude da crise econômica e políti-
ca do momento. “Nosso planejamento 
estratégico prevê a diversificação das 
atividades da Comatra, mas o merca-
do econômico passa por um momento 
conturbado. Vamos seguir trabalhan-
do forte, sempre com os ‘pés no chão’”, 
disse, lembrando os recentes protes-
tos dos caminhoneiros. “Aos profissio-
nais, é fundamental que mantenham 
a calma, embora as dificuldades para 
exercer a profissão sejam enormes. 
As empresas e pessoas que superarem 
este momento de crise, amanhã serão 
vencedoras. Tenham perseverança e 
acreditem em dias melhores.”

Eleição
Na oportunidade ainda ocorreu 

a renovação de dois terços do Conse-
lho Fiscal, que será composto pelos 
efetivos Valdir Antônio Pletsch, Da-
nilo Irno Becker e Pedro Sabbadin e 
pelos suplentes Marcelo Tiggemann, 
Elemir Alberto Birkheuer e Eleonir 
José Wolfart.

Presidente Werner Wiebusch (e), diretor superintendente Martim Rhein,  
diretora secretária Marli B. A. Menegussi e integrantes do Conselho Fiscal

leandro augusto hamester / divulgação

  “MULHER EM MOVIMENTO”

câMARA DE vEREADOREs E vOLUNTáRIOs cONvIDAM PARA EvENTO
Luciana Brune

Com a proposta de conscientizar as mu-
lheres para a prática de atividades físicas e 
um estilo de vida saudável e, principalmente, 
a ideia de proporcionar uma programação es-
pecial e em homenagem às mulheres, surgiu a 
ideia de organizar um evento para as mulhe-
res. A iniciativa foi da Câmara de Vereadores, 
com o envolvimento especial da vereadora 
Mareli Vogel, única representante feminina no 
Legislativo de Teutônia. Buscou-se a adesão de 
empresas e voluntários para organizar a pro-
gramação. Será no domingo, dia 29 de março, 

pela manhã, no pavilhão multiuso, da Prefeitu-
ra de Teutônia, a partir das 8h30min e terá o 
envolvimento voluntário de várias entidades e 
empresas.

Na manhã desta segunda-feira, dia 23, 
foi realizada uma reunião na Câmara com os 
apoiadores da iniciativa, entre eles acade-
mias de ginástica do município, sindicatos, lí-
deres comunitários, e também representantes 
de entidades e empresas. Na ocasião, foram 
definidos os últimos detalhes da programa-
ção e atrativos que serão oferecidos às parti-
cipantes. A organização é das academias de 
ginástica. O evento tem patrocínio do Lions 
Clube Teutônia e diversos são os parceiros, 

entre eles Piccadily, Sicredi, Unimed, CIC, Si-
ticalte, Stadbus, Liga de Combate ao Câncer 
e imprensa, entre outros que ainda estão ade-
rindo à causa.

Mareli Vogel destacou que a ideia é motivar 
as mulheres a cuidarem da sua saúde e autoesti-

ma, proporcionando uma programação especial 
para elas. "Todos que quiserem participar de 
forma voluntária são bem-vindos, pois a nossa 
iniciativa visa o bem-estar de todas as partici-
pante. Mulheres de todas as idades estão convi-
dadas a participar", afirmou.

PROgRAMAÇãO
O evento será gratuito e terá programação das 8h30min às 10h30min.
A parte das atividades físicas orientadas iniciará com alongamento e técnicas de yôha, 

coordenado pela professora Sônia Gomes. A seguir, haverá aquecimento, e serão intercaladas 
diferentes modalidades, cada uma com aproximadamente 15 minutos de atividade, como muai 
thay, cangoo jump, box e capoeira, zumba, hapkido e jump, finalizando com uma descontraí-
da dança, coordenada pelo Grupo da Terceira Idade. As mulheres podem participar de todas 
modalidades ou daquelas que mais lhe interessarem. Na recepção, todas farão sua inscrição e 
receberão uma garrafinha de água cortesia da Piccadily. Além disso, vários outros brindes de 
empresas parceiras serão sorteados durante as atividades. Haverá mateada, orientações sobre 
saúde, exames de glicose e visão propiciados pelo Lions Clube e também a possibilidade de fa-
zer uma avaliação corporal.

Enquanto cada atividade física é conduzido no palco, as demais academias e profissionais, 
assim como os estandes instalados no local, estarão oferecendo orientações e interagindo com 
os participantes. 

É importante que todas mulheres venham com roupas e calçados confortáveis, próprios pa-
ra atividade física, para que possam desfrutar das atividades com o conforto necessário.

Reunião de planejamento foi nesta segunda

luciana brune
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publicações legais

ROMPIMEnTO DE  
cAbOs DEIxA sETOREs
PúbLIcOs E EMPREsAs 

sEM TELEFOnE

TEUTÔnIA    TRANSTORNOS

 A Administração Municipal de Teutônia comu-

nica que o contato telefônico do Centro Avançado 

de Saúde, ESF’s 1 e 3, Casa Mental, Vigilância Sani-

tária, Epidemiológica, e todos os setores instalados 

nesta área do Bairro Canabarro não estão funcio-

nando. O motivo são os problemas técnicos de tele-

fonia com o rompimento de cabos na região da Si-

naleira do Bairro Canabarro. Os reparos devem ser 

realizados pela empresa responsável.
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MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA
Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

        Período: Janeiro à Fevereiro de 2015 Bimestre: Janeiro - Fevereiro

LRF, Art 48 - Anexo XVIII R$ 1,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS No Bimestre Até o Bimestre

Previsão Inicial da Receita 17.100.000,00

Previsão Atualizada da Receita 19.303.250,00

Receita Realizada 3.422.419,86 3.422.419,86

Saldos de Exercícios Anteriores - Utiliz. Cred. Adicionais 17.200,00

Déficit Orçamentário 0,00 0,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS No Bimestre Até o Bimestre

Dotação Inicial 17.100.000,00

Créditos Adicionais 2.220.450,00

Dotação Atualizada 19.320.450,00

Despesa Empenhada 5.148.487,31 5.148.487,31

Despesa Executada

     Despesa Liquidada 1.998.056,02 1.998.056,02

     Despesa Não Liquidada 3.150.431,29

Superávit Orçamentário 1.424.363,84 1.424.363,84

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO No Bimestre Até o Bimestre

Despesa Empenhada 5.148.487,31 5.148.487,31

Despesa Executada

     Despesa Liquidada 1.998.056,02 1.998.056,02

     Despesa Não Liquidada 3.150.431,29

Até o Bimestre
Receita Corrente Líquida - RCL 15.695.419,09

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO Até o Bimestre

Resultado Nominal -1.102.024,05

Resultado Primário 1.411.539,04

Saldo Saldo
RESTOS A PAGAR - POR PODER Inicial Cancelamento Pagamento Final

Restos a Pagar Processados

    Poder Executivo 98.273,38 0,00 34.417,81 63.855,57

    Poder Legislativo 629,34 0,00 629,34 0,00

Restos a Pagar Não Processados

    Poder Executivo 838.282,91 1.106,59 357.632,86 479.543,46

    Poder Legislativo 146,00 0,00 146,00 0,00

Total Restos a Pagar 937.331,63 1.106,59 392.826,01 543.399,03

Valor
DESPESAS: Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 

Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre
Mínimo Anual de 25% das Receitas Resultantes de Impostos 714.692,69 25,00 25,35

Mínimo Anual de 60% do FUNDEB  - Remuneração do Magistério 232.720,83 60,00 85,29

DESPESAS: Ações e Serviços Públicos de Saúde - ASPS Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 
Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre

Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde 381.067,60 15,00 13,52

Fonte: Contadoria do Município.

Informamos para os devidos fins, que o presente relatório encontra-se afixado no quadro mural desta Prefeitura e também

publicado na Internet nos sites www.schnorr.com.br  e www.westfalia.rs.gov.br , a contar desta data. Westfália, 23 de 

Março de 2015.

Até o Bimestre

Limite Constitucional Anual
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Ótica Wilson em parceria com o Grupo Popular 
de Comunicação promovem Caça ao Ninho

PALEsTRA sObRE  
sExUALIDADE E InTIMIDADE

scHMIDT E JAcqUEs cOnFEREM  
MELHORIAs PELA cIDADE

notícias

TEUTÔnIA    PARA A CRIANÇADA

  CICLO PARA A FAMÍLIA

LAJEADO    OBRAS

Data: 4 de abril 
Hora: 9 horas 
Local: Centro Administrativo

R
eunir famílias em busca de ninhos e envol-
ver as crianças nesta atividade lúdica é o 
objetivo do Caça ao Ninho, evento promo-
vido pela Ótica Wilson em parceria com 

o Grupo Popular de Comunicação. A ação será de-
senvolvida dia 04 de abril, a partir das 8h30min.

O local do esconderijo será o Centro Administra-
tivo de Teutônia. Estão sendo convidadas crianças da 

rede municipal, estadual e particular e suas respec-
tivas famílias. Quem quiser pode levar cadeira e chi-
marrão para terem uma manhã de confraternização.

Conforme o proprietário da Ótica, Marcos 
Paaschen, esta é uma forma de promover um en-
contro com a comunidade, através de uma ação 
diferenciada e interativa, marcando uma data tão 
importante para as famílias. 

A Comunidade Cristã, de Canabarro, dará con-
tinuidade nesta semana a um ciclo de palestras que 
vem realizando sobre Família. Amanhã, quarta-feira, 
dia 25, a partir das 19h30min, será realizada a pa-
lestra Sexualidade e Intimidade, com a psicóloga e 
pastora Rosane Tünnermann. O evento ocorre na 
rua Arnaldo Krug, 303, em frente ao posto de saúde 
no Bairro Canabarro e é aberto a toda comunidade. 
Será cobrado o valor simbólico de R$ 10,00 para par-
ticipação no evento.

A proposta do evento é trazer para a reflexão e 

o debate público importantes temas que envolvem a 
família. Neste caso, a abordagem será muito impor-
tante para fortalecer o relacionamento de casais e 
também para aqueles que pensam em se casar.

Rosane tem proferido palestras para diferentes 
públicos e durante o mês de março especialmente 
também para as mulheres, como foi o caso da sua 
participação na programação especial do Shopping 
Lajeado, onde falou sobre Autoimagem e Autoesti-
ma. O evento de Teutônia é voltado para a família, em 
especial para os casais.

Ano das pavimentações em Lajeado, 2015 ficará 
marcado pelo grande avanço na infraestrutura urbana 
do município. Na sexta-feira (20), o prefeito Luis Fernan-
do Schmidt e o vice, Vilsinho Jacques, conferiram o anda-
mento de obras acompanhados pelo titular da Sosur, Adi 
Cerutti. No Parque do Engenho, visitaram o local onde 
voltou a funcionar o moinho e discutiram a possibilidade 
de instalação de luminárias em volta do lago do parque.

No Bairro Universitário, percorreram as ruas 
Manaus e Leopoldo Scherer, que estão em processo de 
pavimentação com blocos de concreto. O mesmo fize-
ram no Bairro Campestre, quando visitaram as obras 
de pavimentação com blocos de concreto na Rua Clara 
Ivone Ruschel.  Com recursos de financiamento junto 
ao Badesul, cerca de R$ 379 mil estão sendo investidos 
em um trecho de 4.659 metros quadrados, desde a Rua 
João Gustavo Teixeira da Silva até o fim da via.

Já no Bairro Olarias, Schmidt, Jacques e Cerutti 
conferiram as obras de canalização pluvial que atra-
vessou a Rua Paulo Emílio Thiesen, na entrada do 
bairro pela BR 386, e se estendeu por um longo trecho 
da Rua Leopoldo Ritter. Mais de R$ 50 mil já foram em-
pregados na melhoria, que será finalizada com a cons-
trução de uma lagoa de contenção da água, evitando o 
alagamento de vias e inclusive de residências.

Outra obra importante visitada foi no Bairro Cen-
tenário, onde a Rua 1 do Distrito Industrial está sendo 
pavimentada mediante um investimento de R$ 550 mil, 
dos quais R$ 302 mil vieram a fundo perdido por parte do 
estado, e os R$ 250 mil restantes da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico e Inovação (Sedei).

Em Conventos, também passaram pelas obras de 

pavimentação com blocos de concreto da Rua Elecir José 
Cassuli. O trecho de 3.200 metros quadrados, entre as vias 
“J” e Arno Stange, está sendo pavimentado com recursos 
do Badesul e demandará R$ 266 mil em investimentos.

Por fim, passaram pelo Bairro Jardim do Cedro, 
onde outra grande obra de canalização vem sendo exe-
cutada atrás do campo de futebol, situado em frente 
à Rua João Fernando Schneider. Nada menos do que 
125 canos de 1,5 metros de diâmetro estão sendo ins-
talados na sanga localizada atrás do campo. Os alaga-
mentos que invadiam residências, causavam prejuízos 
aos moradores e transtornos no tráfego de veículos, 
pela interrupção da Rua João Fernando Schneider, 
estão próximos de terminar. Cerca de R$ 60 mil serão 
investidos na obra, oriundos da Sosur.

Estacionamento público
No sábado (21), mediante parceria da Sosur com 

o proprietário de imóvel na esquina da Av. Benjamin 
Constant com a Rua Silva Jardim, em frente à Associa-
ção Comercial e Industrial de Lajeado (Acil), iniciou-se 
a demolição do prédio que abrigou a boate Caixa Forte 
e, também, o mercado Domingos. A demolição do pré-
dio que estava condenado por um incêndio foi execu-
tada sob a supervisão de Cerutti e Jacques. No local, 
mediante a parceria, será instalado por três anos um 
estacionamento público, sem cobrança de tarifas. Con-
forme Cerutti, não é possível precisar ainda quantas 
vagas de estacionamento serão criadas no local. Ele 
também avalia a possibilidade de usar os tijolos prove-
nientes da demolição na construção de uma residência 
popular para uma família carente. 
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Jaqueline Weber estreia na  
temporada 2015 com vitória

esportes
ATLETISMO    COMEÇO PROMISSOR

fotos: divulgação

A 
atleta teutoniense Jaqueline 
Weber iniciou o ano de com-
petições com vitória e bons 
resultados. A jovem partici-

pou no dia 14 de março da sua primei-
ra competição de pista da temporada 
2015, na Sogipa, em Porto Alegre. Ja-
queline competiu na prova dos 1.500 
metros da Copa Gaúcha de Atletismo, e 
obteve a primeira colocação.

Ela conquistou também um de 
seus principais objetivos propostos no 
momento, que era atingir a marca de 
4min40segs, igualando sua melhor mar-
ca pessoal. Com este tempo, ela atingiu 
também o índice para participação do 
Troféu Brasil de Atletismo, principal 
competição do calendário adulto, que 
ocorrerá em maio, em São Bernardo do 
Campo, São Paulo. A atleta afirma estar 
satisfeita com o desempenho da estreia. 
“Foi dentro do esperado, na verdade 
acima do que eu esperava de mim mes-
ma. Com certeza, foi uma estreia que 
me deixa esperançosa para o resto do 
ano, foi um bom começo”, avalia.

De acordo com ela, agora é um perío-
do essencial no treinamento. “É uma ro-

tina bem puxada, são cerca de 11 ou 12 
treinos por semana. Treino de manhã e à 
tarde, todos os dias, só folgo no domingo. 
Está sendo uma rotina bastante puxada, 
mas vamos colher bons frutos no futu-
ro”, explica. Ela reforça que agora está 
em um período essencial dos treinamen-
tos, pois sai de um volume maior (que é 

a chamada “base”) e entra no específico. 
Neste período, os exercícios são mais di-
recionados e em volume reduzido, traba-
lhando mais a velocidade, essencial para 
provas de meio fundo.

Pela frente, a jovem tem ainda o cam-
peonato estadual, que é a preparação 
para a Taça Brasil. A jovem pensa em se 

firmar cada vez mais no cenário nacional 
adulto. “Procuro me afirmar dentro dessa 
realidade. Esse ano eu saí do juvenil, que 
é o Sub-20, e entrei no Sub-23, que é prati-
camente o adulto já. Para mim, é uma fase 
de transição, pois estou competindo com 
pessoas de 28 anos, com muito mais expe-
riência, com muito mais carga de treino. 
Para mim, é um grande desafio”, afirma.

Durante o ano ela participará de 
outras competições, como os jogos uni-
versitários brasileiros. “A expectativa é 
muito grande, espero poder chegar lá e 
alcançar todos os objetivos”, conclui.

Associação Medalha de Ouro
As primeiras provas oficias da tem-

porada foram também a estreia de Ja-
queline pela nova equipe, a Associação 
Medalha de Ouro, de Santa Cruz do Sul. 
De acordo com ela, a equipe já está de-
vidamente registrada junto à Confede-
ração Brasileira de Atletismo, e em um 
mês e meio de atividade já soma mais 
de 10 vitórias em diferentes provas de 
ruas e agora também de pista do esta-
do. “Eu mesma já havia conquistado os 
3 Km gerais feminino da Summer Night 

Run, em Capão da Canoa, na noite do 
dia 21 de fevereiro. Esta corrida já é tra-
dicional no Estado e contou com cerca 
de 3 mil participantes”, conta.

A equipe foi criada após a antiga ter 
sido fechada pela Unisc. “A antiga equi-
pe acabou fechando, devido a corte de 
custos, que foi o que eles alegaram. En-
tão, buscamos criar uma nova equipe. 
Ela já existia como projeto social desde 
2006, através do atleta Fabiano Peça-
nha. Agora, atualizamos ela e transfor-
mamos ela em, além de projeto social, 
uma equipe de rendimento”, explica. 
Nos primeiros dois meses, a equipe ain-
da precisou obter patrocinadores, mas, 
de acordo com Jaqueline, agora está 
tendo bom andamento.

A equipe tem em seu quadro atletas 
reconhecidos. Integram a Medalha de 
Ouro, o atleta olímpico Fabiano Peçanha, 
campeão em várias competições adultas, 
e Sabine Heitling, campeã Panamerica-
na e recordista sul-americana. Ambos 
com chance de representar o Brasil nas 
Olimpíadas de 2016. “São dois atletas 
que acabam nos inspirando e buscamos 
chegar onde eles estão”, afirma.

A atleta iniciou o ano conquistando o 
primeiro lugar da na prova dos 1.500m 

da Copa Gaúcha de Atletismo

Errado, mas deu certo.
Depois da vitória de domingo frente ao Veranópolis, po-

de se dizer que mesmo fazendo tudo errado, no fim deu tudo 
certo. Isso, Aguirre fez tudo errado, escalou um time todo de 
reservas na Serra. Mesmo com a viagem cansativa até o Equa-
dor, não há um motivo considerável para poupar todos os titu-
lares, sendo que o próximo jogo pela Libertadores está distan-
te, e o tão cobrado entrosamento só pode vir com a repetição 
de time e de formação.

Mas Aguirre assumiu o risco, mandou a campo um time 
repleto de garotos e quando o resultado se encaminhava para 
um empate, o treinador chamou do banco de reservas Taiber-
son, quando o que parecia certo seria o ingresso de Vitinho, 
contratação badalada no início do ano. Mas o que parecia er-
rado, deu certo, e em seu primeiro minuto em campo o garoto 
marcou o gol que decretou a vitória colorada e o fim de um 

tabu que se arrastava desde 2008, ano da última vitória colo-
rada no Estádio Antonio David Farina.

Em noite de Giuliano, Grêmio vence Lajeadense
O Grêmio nunca foi desorganizado, nem no seu pior mo-

mento no campeonato, mas hoje os comandados de Felipão 
tem mais qualidade para colocar em prática o que é pedido 
pelo treinador. As chegadas de Braian e Maicon acrescenta-
ram muito, o crescimento de Matías é visível, a defesa voltou 
a mostrar a solidez de outros tempos, mas o jogador que pode 
levar o Grêmio a outro patamar é Giuliano, esse sim, grande 
contratação para 2014, mas que agora, em março de 2015, es-
treia de fato com a camisa gremista. 

O meia foi o nome do Grêmio, marcou os dois gols da vitó-
ria, armou, desarmou, infernizou a defesa adversária e mos-
tra a cada jogo que as dores ficaram para trás. O Grêmio de 

domingo mostrou qualidade, deu esperanças ao seu torcedor, 
é cedo, a amostra é pequena, e o campeonato gaúcho não é pa-
râmetro, mas com o acréscimo de Cristian Rodriguez, o retor-
no de Geromel e alguns ajustes no time, o torcedor gremista 
pode deixar o medo de lado, e esperar algo de bom do seu time 
para este ano.

GRE-NAL
Anderson Machado

anderson.mchd@gmail.com

 MUNICIPAL DE PAVERAMA
Titulares
Resultados da 1ª rodada – 2º turno – 22/03
Local  Jogo
Cidade Baixa Guaíba 2x2 Morro Bonito
Boa Esperança União 1x1 Internacional

Aspirantes
Resultados da 1ª rodada – 2º turno – 22/03
Local  Jogo
Cidade Baixa Guaíba 0x2 Morro Bonito
Boa Esperança União 0x4 Internacional

EMPATES MARcAM  

AbERTURA DO 2º TURnO

MUnIcIPAL DE PAVERAMA    EQUILÍBRIO

Na tarde de domingo, dia 22, ocorreu o início do returno do 
Campeonato Municipal de Futebol de Paverama – Taça Frigorífi-
co Paverama. Após os resultados, o certame segue com o Interna-
cional com 100% de aproveitamento na competição na categoria 
Aspirantes. Nos Titulares, o equilíbrio impera, com mais dois 
empates, deixando a diferença do líder para o lanterna sendo de 
apenas 4 pontos.

Classificação Titulares
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Internacional 6 4 1 3 0 7 3 4
2º) Morro Bonito 6 4 1 3 0 5 4 1
3º) Guaíba 5 4 1 2 1 5 5 0 
4º) União 2 4 0 2 2 3 8 -5

Classificação Aspirantes
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Internacional 12 4 4 0 0 19 0 19
2º) Morro Bonito 9 4 3 0 1 9 5 4
3º) União 3 4 1 0 3 3 12 -9
4º) Guaíba 0 4 0 0 4 3 17 -14
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Kaxa Baxa é bicampeão

esportes

35º ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU    conhecidos os campeões

Donato Laurentino KLein

A 
equipe do Kaxa Baxa levou a melhor 
sobre o Amigos do Queiroz na final da 
categoria Força Livre masculino no 35º 
Abertão da Languiru. O título veio após 

a vitória por 2 a 1. Foi uma partida muito disputa-
da. As mais de 2 mil pessoal que assistiram aos jo-
gos saíram satisfeitas com o futebol apresentado 
pelas duas equipes. Com elencos fortes dos dois 
lados, os times mostravam boas variações de joga-
das e muita intensidade.

Logo aos 2min30seg da etapa inical, Dari acer-
tou um belo chute no canto de Danúbio para fazer 
Kaxa Baxa 1 a 0. A resposta do Amigos do Quei-
roz foi rápida. Em jogada veloz, onde quase todo 
time participou, Fiapo desferiu um chute indefes-

sável, deixando tudo igual aos 4min20seg. O gol 
de empate animou o time do Amigos do Queiroz, 
que poderia ter liquidado o jogo ainda na etapa 
inicial. Pitol fez quatro defesas incríveis e salvou 
seu time. A etapa inicial terminou em 1 a 1.

Na etapa final, quem esteve melhor foi o Kaxa 
Baxa, que pressionava em busca do gol. Pipoca 
e Dari eram os jogadores mais acionados. Pafé e 
Gabriel exerciam boa marcação sobre eles. Aos 
poucos, o cansaço se fez notar nos atletas do Ami-
gos do Queiroz, pois sua maioria havia disputado 
a final do Sub-20. Aos 15min30seg, em cobrança 
de falta, Pipoca chutou rasteiro e forte, a barrei-
ra abriu, Danúbio foi na bola, mas essa pegou no 
“morrinho artilheiro” e enganou o goleiro: era o 2 
a 1 do título do Kaxa Baxa. Nos instantes finais, 
o Kaxa Baxa se fechou e administrou a vantagem 
até o final.

FiNAL FOrçA LivrE

KAXA BAXA

Danúbio
Gabriel
Pafé
Alessandro
Felipe
Jonas 
Fiapo

Demais: 
Maquito
Gean 
Alencar

Técnico: 
Elói de Queiros

Pitol
Sacola
Silvio Peralta
Ersinho
Cléo
Dari 
Pipoca
Também jogaram: 
Jéfinho 
Carli
Completaram o grupo: 
Comun
Roger 
Tiagão 
Técnico: Montanha

x 12
AMIGOS DO QUEIROZ

Arbitragem: Jorge de Freitas “Tacha” e 

Fernando Henz.

Resultados 20/03
Cat.  Resultado  Fase
Força Livre Saidera (2) 1x1 (3) Amigos de Boa Vista 3º lugar
Feminino Academia Mega Sports 0x4 Ki Poder Final
Sub 20 Amigos do Queiroz (7) 1x1 (6) Brocadores Final
Força Livre Amigos do Queiroz 1x2 Kaxa Baxa Final

 aBeRTÃo da LanGUiRU

PREMIAÇÃO DEsTAqUEs 
ABERTÃO DA LANGUIRU

FOrçA LivrE
1º: Kaxa Baxa/Amaral DPvAT
2º: Amigos do Queiroz
3º: Amigos de Boa vista/Schneider Construções
4º: Saidera Milkparts
Goleiro menos vazado: Delvino Pitol, da Kaxa Ba-

xa/Amaral DPvAT
Goleadores: vanderlei Pech, do Saidera Milkparts, 

e Claudiomiro Marques "Pipoca", do Kaxa Baxa/Ama-
ral DPvAT

Treinador destaque: Elói de Queiroz, do Amigos 
do Queiroz

Atleta destaque da final: Delvino Pitol, da Kaxa 
Baxa/Amaral DPvAT

Atleta destaque do campeonato: Maicon Mendes, 
do Amigos do Queiroz

SUB-20
1º: ruverim/Amigos do Queiroz
2º: Brocadores
Goleiros menos vazados: Arilson Fernando Lopes 

e vitor Edgar Diedrich, do Brocadores 
Goleador: Jonathan Dutra, do Brocadores
Treinador destaque: Tiago Lerner, do Brocadores
Atleta destaque da final: Gabriel Junqueira, da 

ruverim/Amigos do Queiroz
Atleta destaque do campeonato: Diego Henrique 

Siqueira, da ruverim/Amigos do Queiroz

FEMiNiNO
1º: EletroDiesel Hirt/Ki Poder
2º: Academia Mega Sports
Goleira menos vazada: Francine Estefani das Cha-

gas, da EletroDiesel Hirt/Ki Poder
Goleadora: renata Adamati, da EletroDiesel Hirt/

Ki Poder
Treinadora destaque: Ana Paula Dias, da Eletro-

Diesel Hirt/Ki Poder
Atleta destaque da final: Fabiane dos Santos Mo-

raes, da EletroDiesel Hirt/Ki Poder
Atleta destaque do campeonato: renata Adamati, 

EletroDiesel Hirt/Ki Poder

FOTOS: ÉdSOn LuíS SchaeFFer

Ruverim/Amigos do Queiroz, campeão Sub-20

EletroDiesel Hirt/Ki Poder, campeã Feminino

Amigos do Queiroz  
perdeu para o 
Kaxa Baxa

Fabiane dos  
Santos  
Moraes,  
destaque  
na final do 
Feminino

Brocadores, vice-campeão Sub-20

Academia Mega Sports, vice-campeã Feminino

Amigos do Queiroz, vice-campeão Força Livre Kaxa Baxa/Amaral DPVAT, campeão Força Livre

Delvino Pitol, goleiro menos  
vazado e destaque final Força Livre

Gabriel 
Junqueira, 
destaque  

na final do 
Sub-20
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Maciel RodRigues delfino

C
om enegia renovada, o Ecas de 
Imigrante venceu ao Flamengo de 
Westfália por 4 a 2, jogando em casa. 
Com entrosamento e leveza dentro 

de seus redutos, a equipe da casa foi superior 
e marcou três vezes ainda no primeiro tempo. 
O Flamengo não encontrou espaço para gerar 
perigo. Apenas no segundo tempo o time de 
Westfália pressionou e rondou a área adver-
sária. Com o resultado, o Ecas confirma a 
segunda melhor campanha, e o Flamengo, 
apesar da derrota, está classificado por conta 
da derrota do 11 Amigos.

Passes precisos e boa mobilidade dentro 
de campo levaram o Ecas ao gol aos 20 minu-
tos do primeiro tempo com Verner. Aos 36 
minutos, no rebote do goleiro Júnior, Kevin, 
do Flamengo deixou tudo igual. Após ótima 
jogada, Oscar foi derrubado na intermediária, 
pelo lado esquerdo de ataque. Felipe Spell-

meier cobrou falta na gaveta e colocou o Ecas 
na frente, aos 38 minutos. Um minuto depois, 
o mesmo Felipe deixou Tiago Unnehwer na 
cara do gol, para marcar o terceiro: Ecas 3 x 
1 Flamengo.

Jaílson mantinha o Flamengo acordado. 
O jovem de 21 anos corria pelas dimensões do 
gramado e motivava sua equipe. Entretanto, 
não encontrava ninguém para o apoiar nas 
jogadas. No segundo tempo, Felipe foi lançado 
em profundidade. Ele chutou rasteiro e forte 
para decretar a vitória, aos 9 minutos. Aos 44 
minutos, Marcelo aproveitou a bola fora da 
área e soltou o torpedo descontando para o 
Mengão: Ecas 4 x 2 Flamengo.

Craque do jogo
Jaílson, do Flamengo, foi eleito cra-

que do jogo por unanimidade. Embora 
tenha perdido a partida ao lado do Fla-
mengo, o jovem de Porto Alegre jogou 
muito bem. Foi a motivação e a energia da 
equipe de Westfália.

Insufiência de atletas encerra partida
A competição permitia a inscrição de 

21 atletas na categoria Aspirantes, podendo 
cinco ser “de fora”. Entretanto, o Flamengo foi 
a campo com apenas nove jogadores. Antes 

mesmo de encerrar o primeiro tempo, aos 43 
minutos, um jogador foi expulso e outros dois 
desabaram ao chão alegando lesão. A partida 
foi encerrada por insuficiência de atletas, com 
o escore de 2 a 0 para o Ecas.

cLUbEs cOLAbORAM cOM RIvAIs

esportes

TAÇA DA AMIzADE    Três ponTos em casa

Energia renovada  
traz vitória ao Ecas

Dando força ao esporte 
das nossas comunidades

3748-2040

9933-1577

TAÇA DA AMIZADE

Ecas

Júnior (Vira)
Jean
Maicon
Petri (Marcelo)
Richard
Marcelinho
Jaílson
cobrinha (Paulo)
carlos (Rafael)
Davi (schosh)
Kevin (codorna)

Técnico: Ronald 
Driemeyer “Lolo”

Júnior
Daniel
Diego
allan (Mateus)
Verner (Giovani)
Givanildo (Pato)
Éverton (Jardel)
Oscar (Robson)
Tiago (Fritz)
Paulo césar (Gabriel)
Felipe spellmeier 
(Glauco)

Técnico: Moacir 
Lagemann “Zico”

x 24

FLaMEnGO

Local: campo do Ecas, centro – Imi-
grante

Data: 22 de março de 2015
arbitragem: Fabiano Martins dos 

santos, auxiliado por Jaurio da silva e 
Emílio Kirst.

cartões amarelos: Diego e Daniel (E); 
carlos e Petri (F).

Gols: Verner aos 20 minutos, Felipe 
aos 38 minutos, Tiago aos 39 minutos 
do 1º tempo, Felipe aos 9 minutos do 2º 
tempo (E); Kevin aos 36 minutos do 1º 
tempo e Marcelo aos 44 minutos do 2º 
tempo.

aspirantes: Ecas 2 x 0 Flamengo

Felipe Spellmeier (acima) fez dois gols

A penúltima rodada da Taça da Amizade 
teve dois casos curiosos na tarde de domingo, 
dia 22, quando dois clubes ajudaram seus rivais 
a atingir seus objetivos. Por pouco que a Chave 
A da Taça da Amizade chega à última rodada 
definida, mesmo que só as equipes da Chave B 
tenham vencido.

Curiosamente, o Poço das Antas conseguiu 
a primeira vitória ao vencer o Palmeiras por 4 a 

2. Com isso, impediu que o seu rival 11 Amigos 
chegasse eliminado na última rodada. O Flamen-
go se classificou mesmo perdendo para o ECAS 
por 4 a 2, porque o rival Fluminense goleou o 
11 Amigos por 6 a 2. Portanto, ainda resta uma 
vaga na Chave A, disputada entre Palmeiras e 11 
Amigos.

A rodada também deixou o atual campeão, 
Juventude de Linha Berlim, com a melhor cam-
panha geral após vencer o Riograndense por 1 a 
0. Foi a quarta vitória consecutiva do Ju.

Aspirantes
Resultados da 7ª rodada – 22/03
Local   Jogo
Centro/Poço das Antas Poço das Antas 1x2 Palmeiras
Centro/Imigrante ECAS 2x0 Flamengo
Centro/Westfália Fluminense 2x5 11 Amigos
Lª Berlim/Westfália Juventude 6x0 Riograndense

Classificação Aspirantes
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) 11 Amigos 13 7 4 1 2 15 12 3
2º) Flamengo 8 7 2 2 3 11 21 -10
3º) Riograndense 7 7 2 1 4 13 18 -5
4º) Palmeiras 6 7 2 0 5 11 37 -26
Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 19 7 6 1 0 38 6 32
2º) ECAS 14 7 4 2 1 21 10 11
3º) Poço das Antas 10 7 3 1 3 15 12 3
4º) Fluminense 3 7 1 0 6 14 22 -8

Titulares
Resultados da 7ª rodada – 22/03
Local   Jogo
Centro/P. das Antas P. das Antas 4x2 Palmeiras
Centro/Imigrante ECAS 4x2 Flamengo
Centro/Westfália Fluminense 6x2 11 Amigos
Lª Berlim/Westfália Juventude 1x0 Riograndense

Classificação Titulares
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Riograndense 13 7 4 1 2 12 11 1
2º) Flamengo 9 7 3 0 4 15 11 4
3º) Palmeiras 7 7 2 1 4 12 17 -5
4º) 11 Amigos 5 7 1 2 4 14 21 -7
Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 15 7 5 0 2 16 10 6
2º) ECAS 14 7 4 2 1 17 9 8
3º) Fluminense 13 7 4 1 2 18 13 5
4º) Poço das Antas 4 7 1 1 5 9 21 -12

 TaÇa Da amIZaDe

8ª rodada – Fim da Fase – 29/03
Local   Jogo
B. Vista/P. das Antas 11 Amigos x Juventude
D. Filho/Imigrante Riograndense x Fluminense
Centro/Westfália Flamengo x P. das Antas
Lª Paissandu/Westfália Palmeiras x ECAS

  aJUDanDo o InImIGo

FOTOS: MACIEL RODRIGUES DELFINO
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Ouro Verde do Bairro Alesgut surpreendeu o Fluminense na Harmonia

esportes

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    DOMINGOS DE GOLEADAS

Definição de vagas foi  
adiada após três goleadas

H
avia previsão de chuva 
para o fim de semana, 
porém houve um equí-
voco no tipo de chuva. O 

domingo, dia 22, registrou 33 gols 
nos 4 jogos do Campeonato Muni-
cipal de Teutônia, mostrando que 
os artilheiros estão afiados. Ape-
nas uma partida teve placar equi-
librado e os outros três resultados 
apontaram goleadas porque en-
volveram os lanternas eliminados 
em cada grupo. Mesmo com tantos 
gols, nenhuma equipe garantiu 
matematicamente a classificação 

e a última rodada seguirá com se-
te equipes vivas em busca das seis 
vagas. Somente Flamengo da Ger-
mano e Juventude da Frank estão 
confirmadíssimos.

A maior goleada coube ao 
Atlético Gaúcho, pela Chave C. 
Jogando em casa, o clube do Lote-
amento 8 aplicou 14 a 0 no Bangu 
de Posses, reencontrou o caminho 
das vitórias e chega com boas 
chances de classificação na últi-
ma rodada. No próximo domingo, 
Avante e Atlético Gaúcho farão 
jogo mais esperado, pois a vitória 

confirma a vaga e o empate pode 
classificar ambos, dependendo 
das outras chaves.

Pela Chave B, no jogo mais 
equilibrado da rodada, o Flumi-
nense perdeu em casa para o Ouro 
Verde por 2 a 1, caiu duas posições 
e não confirmou sua classificação 
antecipada. Já o Esperança se re-
abilitou ao aplicar 9 a 0 no União 
em Linha Germano. No próximo 
domingo, em Languiru, o empate 
garante Esperança e Ouro Verde, 
enquanto que o Fluminense preci-
sará vencer para seguir adiante.

Na Chave A, o Alto Taquari 
fez 7 a 0 no Ribeirense, reassumiu 
a vice-liderança e chegou mais 
perto da vaga. Na última rodada, 
o clube de São Jacó vai até Linha 
Germano para enfrentar o invicto 
Flamengo e só a vitória garante o 
Alto Taquari. O Catarinense joga 
na Linha Ribeiro e se vencer pode 
atingir os 10 pontos, que não ne-
cessariamente confirmam a vaga. 
O próximo domingo será incrível, 
de muitas contas e olhar voltado 
para os critérios de desempate, 
como a disciplina.

Titulares
Resultados da 7ª rodada – 22/03
Chave Local  Jogo
A Lª São Jacó Alto Taquari 7x0 Ribeirense
A Folgam: Flamengo-G e Catarinense
B Lª Germano União-G 0x9 Esperança
B Lª Harmonia Fluminense 1x2 Ouro Verde
C Loteamento 8 Atlético Gaúcho 14x0 Bangu
C Folgam: Juventude e Avante

Classificação Titulares
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Flamengo-G 13 5 4 1 0 11 4 7
2º) Alto Taquari 9 5 3 0 2 18 7 11
3º) Catarinense 7 5 2 1 2 8 9 -1
4º) Ribeirense 0 5 0 0 5 6 23 -17
Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Esperança 10 5 3 1 1 24 4 20
2º) Ouro Verde 10 5 3 1 1 11 6 5
3º) Fluminense 9 5 3 0 2 12 7 5
4º) União-G 0 5 0 0 5 2 32 -30
Chave C PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 12 5 4 0 1 16 8 8
2º) Avante 9 5 3 0 2 16 9 7
3º) Atlético Gaúcho 9 5 3 0 2 26 11 15
4º) Bangu 0 5 0 0 5 4 34 -30

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Aspirantes
Resultados da 7ª rodada – 22/03
Chave Local  Jogo
A Lª São Jacó Alto Taquari 3x2 Ribeirense
A Folgam: Flamengo-G e Catarinense
B Lª Germano União-G 1x1 Esperança
B Lª Harmonia Fluminense 10x1 Ouro Verde
C Loteamento 8 Atlético Gaúcho 10x1 Bangu
C Folgam: Juventude e Avante

Classificação Aspirantes
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Alto Taquari 12 5 4 0 1 20 12 8
2º) Catarinense 6 5 2 0 3 8 12 -4
3º) Ribeirense 6 5 2 0 3 11 15 -4
4º) Flamengo-G 6 5 2 0 3 9 9 0
Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Fluminense 13 5 4 1 0 24 5 19
2º) Esperança 8 5 2 2 1 9 6 3
3º) União-G 7 5 2 1 2 15 9 6
4º) Ouro Verde 0 5 0 0 5 5 33 -28
Chave C PG J V E D GP GC SG
1º) Atlético Gaúcho 15 5 5 0 0 33 5 28
2º) Avante 8 5 2 2 1 12 12 0
3º) Juventude 3 5 0 3 2 6 16 -10
4º) Bangu 1 5 0 1 4 9 27 -18

8ª rodada – Fim da 1ª fase – 29/03
Chave Local  Jogo
A Lª Germano Flamengo-G x Alto Taquari
A Lª Ribeiro Ribeirense x Catarinense
B Lª Germano União-G x Fluminense
B B. Languiru Esperança x Ouro Verde
C Posses Bangu x Juventude
C B. Vista Fundos Avante x Atlético Gaúcho

Gabriela Hautrive / arquivo fp

Resultados da 2ª rodada do 2º turno
Dia Chave  Jogo
20/03 A Harmonia Alta 0x3 Os Bartira
21/03 A Amigos do Zequinha 2x1 BRF
A Folga: Bar do Ingo (Cuba)
20/03 B Amigos da Bocha “B” 0x3 Três Amigos
20/03 B CTG “A” 0x3 CTG “B”
20/03 B A. Bocha/Mec. Bastião 1x2 A. Bocha “A”

Classificação
Chave A – Os Bartira 14; Amigos do Zequinha 7; BRF 6; 
Harmonia Alta e Bar do Ingo 4.
Chave B – Amigos da Bocha/Mecânica Bastião 14; Ami-
gos da Bocha “A” 12; Três Amigos 9; Amigos da Bocha 
“B” e CTG “B” 8; CTG “A” 3.

Jogos da 2ª rodada do 2º turno
Dia Chave Jogo
27/03 A Harmonia Alta x Bar do Ingo (Cuba)
27/03 A Ami. do Zequinha x Os Bartira
A Folga: BRF
27/03 B Três Amigos x A. Bocha/Mec. Bastião
27/03 B Ami. da Bocha “A” x CTG “A”
28/03 B Ami.da Bocha “B” x CTG “B”

O 2º turno do Campeonato Municipal de Bocha de 
Teutônia começou na noite de sexta-feira e na tarde de sá-
bado, com cinco jogos, três deles terminando com placares 
dilatados. A surpresa da rodada foi a derrota do Amigos 
da Bocha/Mecânica do Bastião para o Amigos da Bocha 
“A” pelo placar de 2 a 1. Mesmo assim, o time do Bastião 
permanece líder da Chave B. Na Chave A, Os Bartira per-
manece imbatível e com a melhor campanha geral.

Os duelos da Bocha de Teutônia continuam no próxi-
mo fim de semana, sexta, dia 27, a partir das 19h30min, e 

sábado, dia 28, a partir das 14h.

TEUTÔNIA    BOCHA

LíDER DA CHAvE B PERDE EM CAsA

São 10 atletas de jiu-jitsu da Garra Team Estrela que 
subiram ao pódio. O faixa preta campeão mundial na mo-
dalidade conquistou o primeiro lugar. A equipe ingressou 
na 3ª etapa do Campeonato Estadual de jiu-jitsu, promovi-
do pela Federação de Jiu-Jitsu do Rio Grande do Sul. Confi-
ra os campeões e suas categorias:
* Jardel Martins, campeão faixa azul leve adulto.
* Diogo Rafael Schossler, terceiro lugar faixa azul adulto leve.
* Italo Padilha, vice-campeão faixa azul pluma adulto.
* Henrique Lopes, terceiro lugar faixa azul adulto médio.
* Paulo Koetz, campeão faixa branca master 1 pena.
* Daniel Fernandes, vice-campeão faixa branca master 1pena.
* Gustavo Mädke, campeão faixa azul master 1 super pesado.
* Jerri Adriano Dos Santos, vice-campeão faixa azul master 1 pesado.
* Wagner Prado, vice-campeão faixa branca master 1 leve.
* Sergio Oestrae, campeão faixa branca master 3 meio pesado.

UFC Fight Night
Com vitória por decisão unânime, Demian Maia vence 

no Rio de Janeiro. No card principal, todos os brasileiros sa-
íram vitoriosos. Erick Silva entrou com todo gás e finalizou 
no primeiro round. Amanda Nunes despachou a adversária 
com nocaute. Com Vitor Belfort no corner, Gilbert “Duri-
nho” finalizou com arm lock justíssimo. Ex-TUF, Godofredo 
Pepey não passou do primeiro round e finalizou no triângu-
lo. O lutador emplaca a terceira vitória consecutiva e fatura 
bônus de US$ 50 mil dólares.

Overhand vira tendência
Já falei outras vezes sobre o golpe marcante de Roy 

“Big Country” Nelson. A sistemática do golpe é baixar a 
cabeça e soltar o braço como se fosse dar uma braçada 
na natação. O lutador já derrubou alguns assim. O golpe 

é potente porque vai com força, ao mesmo tempo em que 
o atleta protege sua cabeça. Passei a observar outros 
eventos, além do UFC, e notei que até na China estão 
usando o mesmo golpe. No One FC, evento asiático, um 
atleta brasileiro usou do golpe, que foi certeiro. Certa-
mente, é uma nova tendência, assim como os chutes ro-
dados da capoeira. Potência extrema e pouca chance de 
defesa. Vale a pena treinar tal golpe.

GARRA TEAM EsTRELA FATURANDO TíTULOs KNOCKDOWN
Maciel Rodrigues Delfino

knockdownfp@gmail.com

Na penúltima rodada da fase classificatória na 
categoria Veteranos do Campeonato Municipal de 
Teutônia, o Alto Taquari de Linha São Jacó impôs a 
primeira derrota ao líder Juventude de Linha Frank. 
A vitória por 4 a 2 deixou o Alto Taquari na vice-
liderança isolada, pois União da Germano e Avante 
empataram por 1 a 1.

  FIM DA 
INVENCIBILIDADE

ALTO TAqUARI  
IMPõE DERROTA 
AO JUvENTUDE

7ª rodada – 22/03
Local   Jogo
São Jacó Alto Taquari 4x2 Juventude
Lª Germano União-G 1x1 Avante

Classificação Veteranos
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 10 5 3 1 1 9 7 2
2º) Alto Taquari 7 5 2 1 2 10 9 1
3º) Avante 5 5 1 2 2 12 12 0
4º) União-G 5 5 1 2 2 7 10 -3

8ª rodada – 29/03 – 10 horas
Local   Jogo
B. Vista Fundos Avante x Alto Taquari
Lª Germano União-G x Juventude
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Humberto decide para a ASTF
Donato Laurentino KLein

A 
Teutônia Futsal venceu a ASSAF de Santa Cruz 
do Sul na 2ª rodada da Copa dos Vales por 3 a 2, 
em noite onde brilhou a estrela do jovem pivô 
Humberto, que marcou duas vezes. A 2ª rodada 

do torneio foi disputado no sábado à noite, no bonito Gi-
násio do Complexo Esportivo da Univates, em Lajeado.

Mesmo com a vitória sábado, para se garantir na fi-
nal sem depender de outros resultados, a Teutônia Fut-
sal terá que vencer a ALAF na última rodada, dia 28, em 
Venâncio Aires. Isto porque Assoeva e ALAF empataram 
em 2 a 2, e Teutônia tem desvantagem no saldo de gols.

1º Tempo
A ASTF iniciou arrasadora, atuando com muita in-

tensidade mais uma vez. Aos 6min50seg de jogo, Hum-
berto foi lançado por Tapejara pela esquerda numa bola 
alta: o pivô matou no peito com naturalidade e, sem dei-
xar a bola cair, emendou um chute forte de canhota no 
ângulo, sem chances para o goleiro adversário.

O fixo Tapejara ampliou para 2 a 0 aos 9min15seg, 
em cobrança de falta ensaiada. Tapejara recebeu o passe, 
ameçou o chute, mas na verdade rolou a bola mais adian-
te para daí sim acertar um canhotaço: 2 a 0 para ASTF.

A partir do 2 a 0, deu a impressão que a ASTF dimi-
nuiu o ritmo. O time de Morruga começou a errar passes, 
reduziu a intensidade e cedeu generosos espaços ao adver-
sário. A ASSAF de Santa Cruz do Sul aproveitou o momen-
to, cresceu no jogo, e começou a ameaçar o gol de Bilica. 

Rafinha descontou aos 11min50seg. Aos 17 minutos, Davi 
ficou cara a cara com Bilica e deixou tudo igual: 2 a 2.

2º Tempo
O time de Santa Cruz do Sul continuou melhor. 

Ameaçava o gol de Bilica enquanto que a ASTF não se 
encontrava em quadra. Bilica fez defesas importantes. 
O domínio “santacruzense” durou até quase os 15 minu-
tos da etapa final. Dava a impressão que o terceiro gol do 
time treinado por Choco era questão de tempo. Mas nos 
últimos 5 minutos a ASTF voltou a tomar as rédeas do jo-
go. Aos 17 minutos, Bilica lançou Humberto pelo alto. O 
jovem pivô se livrou do marcador com um giro de corpo 
incrível. Antes de concluir a gol, Humberto olhou para 
o gol de Mateus e fuzilou com extrema frieza para fazer 
o 3 a 2. Depois do gol, os teutonienses administraram o 
placar até o final.

COPA DOS VALES

TeuTônia FuTsal

 Mateus
Zé antônio
David
Rafinha
Bruno 
Demais:
Pedro
Gabriel
luis Felipe
Marcos adriano
Thiago
Renã
Rudi
alakis
Xitão
Técnico: Choco.

Bilica
Tapejara
Dionízio
Luizinho
Éverton. 

Também jogaram: 
lelê
Gauchinho
Humberto
Zé Carlos

Demais: 
Rafa 
Lucas Bastian. 
Técnico: Morruga.

x

assaF

aRBiTRaGeM - Cristiano stein Costa 
(1º árbitro), Fábio da Costa (2º árbitro), 
Peter Maia (anotador) e Gilmar Gorelli 
(cronometrista).

CRaQue DO JOGO - Humberto foi 
eleito por unanimidade como craque 
do jogo. Tapejara também teve atuação 
destacada. 

DaTa – 21/03/2015
lOCal – Complexo esportivo da uni-

vates, em lajeado

 Copa dos Vales

> 15/03 - Domingo - Teutônia
19:30 Assaf 0x5 Alaf
21:00 ASTF 2x2 Assoeva
> 21/03 - Sábado - Lajeado
19:00 ASTF 3x2 Assaf
21:00 Alaf 2x2 Assoeva
> 28/03 - Sábado - Venâncio Aires
19:00 ASTF x Alaf
21:00 Assoeva x Assaf
> 02/04 - Quinta-feira Santa - Teutônia
19:00  Disputa do 3º Lugar
21:00 Final

> 06/04 – Segunda-feira – Teutônia
Encerramento, com entrega da premiação

Classificação
Equipes PG J V E D GP GC SG
1º) ALAF 4 2 1 1 0 7 2 5
2º) Teutônia 4 2 1 1 0 5 4 1
3º) Assoeva 2 2 0 2 0 4 4 0
4º) Assaf 0 2 0 0 2 2 8 -6

Na noite de sábado, também 
pela segunda rodada da Copa dos 
Vales de Futsal, os confrontos acon-
teceram no Complexo Esportivo da 
Univates, em Lajeado. O público 
foi de cerca de 1.200 torcedores. O 
grande jogo da noite foi o Clássico 
dos Vales entre ALAF, de Lajeado, e 
Assoeva, de Venâncio Aires. Dentro 
de quadra uma partida muito equi-
librada e de boas jogadas. A partida 
terminou 2x2.

Logo no início da partida, a 
Assoeva abriu o placar com Genaro. 
Na sequência, a ALAF empatou com 
Gessé. A equipe de Venâncio Aires 

passou à frente com Tiaguinho e 
depois Bipe empatou para o time 
de Lajeado. O clássico foi muito dis-
putado e as duas equipes contaram 
com o apoio de seus torcedores que 
incentivaram suas equipes.

Arbitragem roubou a cena
Todos os torcedores e até mes-

mo atletas e suas comissões deixa-
ram a quadra reclamando muito da 
arbitragem. A ALAF foi quem mais 
reclamou após prejuízos causados 
pela dupla de árbitros. No final do 
primeiro tempo, quando a partida 
estava empata (1x1), a Assoeva 

puxou um contra-ataque faltando 
quatro segundos e após ''zerar o 
cronômetro'' a Assoeva empurrou a 
bola para as redes. A regra diz que 
o árbitro termina o jogo e o sinal do 
placar é apenas para avisá-lo que o 
tempo terminou. Mesmo assim, a 
ALAF diz que o gol foi irregular. O 
árbitro principal num primeiro mo-
mento invalidou o gol, porém após 
muitas reclamações voltou atrás e 
confirmou o segundo gol da equipe 
de Venâncio Aires.

Outros lances que geraram 
muitas reclamações envolveram os 
goleiros. No início do segundo tem-
po, o defensor da Assoeva saiu da 
área e cometeu falta no ala Adriano 
da ALAF; o árbitro ignorou o lance 
e não assinalou a infração. Na se-
quência, restando menos de quatro 
minutos para o final, o goleiro Cris-
tian da ALAF, em lance idêntico, 
saiu fora da área e cometeu uma fal-
ta lateral. O árbitro marcou a falta e 
expulsou o goleiro causando revolta 
total dos lajeadenses.

ALAF E ASSOEVA EMPATARAM

  empate Com arbitragem questionada

Zé Antônio (d), capitão da ASSAF, 
não conseguiu levar a equipe à sua 

primeira vitória na competição

Tapejara (4) marcou o segundo gol da Teutônia Futsal

Humberto (18) já soma três gols em  
duas partidas pela Teutônia Futsal

Com dois gols marcados, Humberto  
foi eleito o Craque do Jogo, pela  

equipe esportiva da Rádio Popular FM

Com mais uma derrota na Copa dos Vales, a ASSAF aguarda a  
definição do seu adversário na disputa pela terceira colocação ALAF questionou a arbitragem

esportes

COPA DOS VALES DE FUTSAL    garotinHo deCisiVo
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